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Acabámoo de, ver como, patrioticnmente

e democraticamente,tentamos levava qna~=

drilha republicana a sãgbi'epôr os interes-

ses dadcmocracia_ cÍ'_ @patria Íaosfseus

ignobeis interesses de facção. Comot'o-

ram inuteis todos os nossos' conselhos e

avisos. A forma estupida, repugnante, vil,

como cssa'quadrilha, do primeiro ao nl-

timo dia do governo João Franco,~pro-

cedeu. Como o unico recurso é-trat'a-la

como se tratam todas as' quadrilhas-:a

forro e a fogo. ' .p . |

Mas fóra do campo rigorOsamente pod

lítico, fóra da acção restricta dos parti-

dos, como nós entendemos política e par'-

tidos ;cm Portugal, que é um.ng mes-

quinho de habilidades e de trucsyopm'»

tido ' republicano. "exerceu alguma acção

seeial? Defendeu' 'algum problema' de so-

ciologia? Trouxe a debate, e sustentou

n'esse campo, alguma das grandes ques-

tões nacionaes?“lelm1honradamente, com

tra 'os lnteréSSes 'dos muitos syndicatos

c oligarchias que dominam ,o paiz, os in'

ici-esses p0pulares? Não. Foi ahi o que

foi no mesquinho e mlseravel 'taboleiro

partidario. Fczo jago' dos syndicatos e das

oligarchias contra o jogo-popular e de-

mocratico. Poz osinteresses-da democra-

cia e do'povo abaixo des interesses dos

tyrannos “e exploradores do'pdvo. Des-

prezou profundamente o povo, que ahi,

como cm tudo e como sempre, não foi

son-ão um pretexto, senão 'um instru-

mento dos grandes miseraveis. ' j:

Ha dias alguem escreveuvnos a dizer-

nos que preferia o Homem 'Christo da

doutrina' ao HOmcm Christo do oo'mbate.

O scientista ao polemista.. O apostolado

instrucção ao luotador quedenriba homens

c partidos. *0' propagandista 'do -bem e

dos grandes'_'sentimentbs' hmn'anos, *due

agitava ideas e debatia os problemas que

interessam á patria e á humanidade, ao

homem quesouaeoupb-semente de des-

mascarar individ os e facçõe

Fm H4? n iris or da

carta- l t Vs . o escrc q e á certo

do que conc'õrdamos com elle. Concor-

damos, sim senhor.. Não¡ se enganou.

Mas diga-nos: O que faz o senhora um

rato que lhe broca os queijos?_ A's ra-

posas ,que lhe comem as galhnhas?

Aos' lobos, que lhe assalta'm- os re-

banhos?, À's toupc' 'às que lhe :miriam as

culturas? Aos arasitas" quev lhe comem

os vegetaes e_ he destroem' oarvoredo?

En concordo, sim senhor. Mas nem por

isso deixo do adm' 'ar .que 'ossenhores

vejam só um aspecto da questão. Os

scnhdrcs" veem tudo só poi-"uni'prisma.

O do ai't'ecto. 0 da tendencia natural de

cada um. O dos impetos do tempera-

mento ou onda attracção dos prazeres do

espirito. 'Quando não seja-o do ímpeto .-

grosseiro da'conveniencia ou da paixão.

De que vale a ob 'a d”um hmnem, seja

elle agricultor, seja elle industrial, seja

elle poeta, estadista, jornalista, homem:

d'cstado, ou philosopho, quando se agru-

pum, quadrilhas, pthEISlitlS elementos de

qualquer_ ordem para o', destruir arelle

Ou destruir _a sua obra? . ,, i 4

O senhor faz' queijos. Se'não destruir

'os ratos' que the ctnnent'i'oi-rseus''quei-I

jÓ§,' que rÍ-,snlta doseuesfbrco ? Quero:

.sutiã do¡ 35";trabalho? !o senhor' sua" 1-

iinhás, perfis',

De _quenyalemse não: destruir. as ra'pÓSast'

' lhe .comem. isso tudo? * _ _ _ _ _

i De que lhemervo_ lavrarnaAterra,›sexpara- Pequenar Bula. .intelligeth propagando . A

ou bandidos ¡saltarem sequer,

a dem““ tudo? 'da ainstrucção seounduinuouçda instru-

e os lobos que

silas, roedores,

n'ella, ou nas culturas,

De que lhe serve a sua fabrica, se os ope-x

rurios lhe exigirem maior salario do que o

que; o senhor 'lhes ,podegdàní'ou ::semi-"'10

tação do seu"odio ao burguez lhe dos-

truiremj ,de'ihe'çhpñlsthQs @tube 'déitare'm'

j . .- , ' g _Íl

O problema'da 'histruççad estava, posta'

de parte, ou'esquecidoemPortugal,-quando '

_eu o agitei.,Z 'Agitett'a'lquestãogldoutrihando sobrew o ~

" CÓIIIÍÍR" tenacidade Ç qué *é 1 _

l deitou; 'desquaes temderivado e deriva? v a

fogo a casa“?u o a i j ,

'e ensinando.

propria do meu'temperumonto, e com: as

qualidades depolemlsta com' 'que' a, natu-

reza me dowu,-eu escreviam dezenas

de jornaesymhindo* _aficampo a todos

quantos combatiam 'o meu pensamento

'Àáàigdmüniü sem.“ susana“” w

:Miami :intaum-lou sumiu». non' .+45. nim'dwueiimMn¡qu~ › n

_ q qponlasl anna. lata”. Snnmslro lia). lixlrungrirn. sem».
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contrariavam aminha obra.v,Eu eller¡

net, nos quarteis, exercendo a par, da

!missão Íde_0i'f.ícial_a missão de mestre

escola._Eu quiz levaro exercito a ,essa

missão _duplamente Ineritoria, ,duplamente

patriotjca, e demonstrei ,não só. que_ cru

possiveL mas ,que em,a até, relativamente

facil. Nao contente dfexercer a missão _de

_ mestre escola, die-“Ting” methodos, d'en-

sino. Íelementar, dedefender a vantagem».

a: enorme vantagcm__de,,se'.espalhar no_

pain ,ainstrucçãm popular, _eu tratei com_

cuidado a _instrucção _secundariaielàtá

alguma coisa d'util escrevi Sobre a ins-

trucçñotprotissionalje a i 'strucção supe-

rior,'En“ trat'eia questão“ opão, em _es-

peciiíl, ey a da aliníentaçâo_ publica, 'em'

geral ,em centenas 'd'artig05._ Eu tratei a

questão-do alcoolismo. Eu'tratei a ques-

tão'td'o ¡feminisino.'.'l§i1 ataque¡ todos' os

nionóp'olio's. Eu' fui contra'todos os syn-

v dicatbs d'éxplofa'cãó;"Eu fui“obntra ces#

pitjiyt' Í l re'ac'cionari'df na_ 4 a'fgriCultUra, na ' in*-

dust'ria, 'no geminada; no fes'soraldo,

nl 'q exercito, (altitude.: Diz '9“ meu'. rr'éSpon-

d _iitlcquue 'os'ba'nãi'dos não estão só 'na

politicaQue réacc'ionarios 'não 'são _só

os politicos. E' 'ex-acto. " 'E' ' eitactis'sinio.

Mas' o “orgãod'o' bandítismo ê'o politico'.

M'as_'__a^fi_1ncdão' reaccionaria é' aypolitica.

' Eu' l'ui'contrájtudo isso. nem 'foram

os meus iniini os? Quem' nntilis'õu' a

Illihlt'a¡ obra?“ 'uém, :dizendo-se amigos

do'pov'o, foram Os peores inimigas do

povo? Quáes foram, dizéndóêsehmnocraê

tas, os 'jo'rn'à'es inimigos'da democracia?

Os republicanos. l E (juem'ni'élh'or s'yntlie-

tisa hoje 'em'Poi-tugàl 'ó espírito politiúo?

Os republicanos'. Logo, 'a' primeira“obra

d'alcance a executar, a primeira 'obra 'de

senso, de'pat'riotismo', 'de democracia, é

destruir o 'espirito &especulação; ¡d'ex'plo-

ração, de charlataníce, ,de hypocrisia, de

taraçentre nós os partidos enr'geral e 'o

partido republicano em'especiah í' -'í

" Esta* "é' a _grande comido/progresso, de

civiliàa'ção; d'educação, a grande obra na›

Quem trepar por outro esse objectivo,

andam" fazer obra para os Ilobos come-

rombo para -os 'ratos metem. 'Obra vã.

Edificio construido sobre alicerces d'areia

'onde lama. '_ l ' '

' :Ninguem pode'construir'ü'üma floresta,

seja' 'um conheçam:: ¡umÍ'parhum seja

uma_ estrada, 'seja uma' cidade, s'em'pri-

'nie'lr0“destrnir, Ino' todo ou'em parte, a

floresta.“ Ningüch'í' ' 'pode " cu'ltiVar' *uma

terra cheia'd'ortlgas,_ s'ni”“pñn1eiro 'ar'-

r'ancár 'as ortig'as. P' rá 'iver bride viVern

I ¡,1

Oii'ldestruir as feras". istoé “elementar. E

'parcCe impossivel (jue','llajzi"'ailgnin cspi-“

rito lucido que o hão veja oh que*

testo“: -v '_ I_

(Ha Quem' viva 'em f_0cos' 'p'estiferos

Mas nunca d'essés focos surgirá ,uma

população sadia, Vigorosa, capaz devida

longa, intensa, progressiva. Um ou ou-

'trovive com saude 'á beira d'uin “peniano.

O geral deñnhaou 'súccumbe_. A

O primeiro 'trabalho a'fazertna _socie-

dade portuguezai'é arrancarbrtigas e

muito dammnho, lt' devastar florestas que

acolhem vibo'ras, rcptis'ñ parasúas fe' v'e-

lpeitos de toda, .especieJEÍ agarrar n'um

o con-

'machado as 4 maos ambas" e ;cortar com

valentia. _ ›_ _ _ V _

O partido ,republicano .nada fez "em

,sentido restrictaménte politico _egiupnfez

em sentido social,_0_ partido repub icano

'não fez to menor ,cst'orço,para.arrancar

ias ,multidõesda sua, miscria_ moral, intel-

;lectual eurnateriaL _Deixou-as sob p jpeso

datadas .as clicarchiaa, .de ,podas .os mo:

inqpalios, i de. . .tados. Í0.5, .êxiid'wsltose . r

Nuncwtez uma .campanha, grande ou

a favor da instrucção elementalt

'ocâo superior.. Parouucwparte ;dmsuç

iimprerisa ironicamente .mea acompanhasse

meu proposito d'estabeteccr. .o ensino

vpor, oompaníúasmo exercito, 1 foi, preciso

usar ¡juntouil'olla i'd'int'luencias. pessoaes.

Pedir , aos ç u jornalistas, y como. quem podj

- i

Min-.favornindividual. i. .- .1:. I

regina¡ cerealiiierot sobre¡ nos

'abusos ›' t de 3 t lavradores; :moageinos › e pai-

carestia'y a” !espantoso-.Westin do pão-em

“Portugal. Nom uniu palavra¡ imprensa

do partido republicano, Museus-'deputa-

dos', 'Os seus'confcre'ntes teem dicto 'a tail

   

    

   

  

   

   

  

 

    

  

'mentiraw,=tde bnnditismo, quo? -represen-j

'cional 'aufazer n'e'sta 'terra- desgraçado-J

Quem anão fizer, não faz nada. Quem'

'não 'vai' as 'coisas assim, não vê nada.“

terás, aprimeira'condicãtl é aiugcñtar
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APROPQJRIETARIÇ_ E'DIRECTQR

AVEIRO, \'27- os FEVEREIROFDE 1,910*
_j' :qucçñmçndmtnlqtrqçño Rua d'Arneltaa-AVEIRO
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respeito. Nem uma palavra! Silencio ah-.

soluto. W_ _ _j . y _

Nenhuma. das grandes compzmhias _dc

Lisboa c do Porto deixa de ter comprada

a imprensa republicana, comodo muito

traziam comprada n imprensa¡ miarchícu.

A( imprensa; republicana não (i7. lima pa:

lavra contra os abusos da ocinpanhia dos

caminhos dc i fcrro_,, da companhia _dos

americanos, da companhia das_ .aguas e

do gaz, mas, se a_ diz, e apenas ,para

coagir ssasicompanhias a comprarem-

lhel o siencio a peso_ d'oiro. Uma, intu-

mia pegada! _ ' ”y, i ' _

Nunca houve,;uma .campanha séria,

continuada, intelligçnte, au, favor ,da ¡re-

formal de tantas_ leis' absurdas, i'niquas,

tyrannicas, que 'inutilisaui .todo o_ espl-

rito de ,iniciativa .e todas ”as, tentativas

de verdadeira liberdade, em Portugal.

.A Boa_ Hora uma _monstrnosidade

N”esset1'ibunpl,,c011io_em outros, 'em nóme

justiça se praticam osl'illtimos atten-

tados. Nunca ,a _ i imprensa_ __'rep1iblic_ttiui,

nunca o_partidovyrepublícanp teve'um

ímpeto nobre de_'j11stiça, e .de verdade

para pôr termo a cesas poucas vei-'go-

nhas revoltantes. . ¡

O partido republicano, não feia me-

nor. obra deeduCação, de reforma, de

combate ás grandes poucas vergonhas

nacionaes, _d'lutilílidade_ _,soc-ial. Nada!

Toda a¡ sua obra é ncgêftliva¡ Toda'a sua

obra é d'indisCiplina., *,Í' anarchia.”l;l'

de prpstituição'. _Ef d'iiiunoralidade,¡\U1nzi

obra_ infame! Dissolveu, ou acabou de

dissolver o _esplirito_d'auctoridadci, denta-

milieinde solidariedade., Em tudo estabele-

ceu a revolta brutal.a duvida, a' escon-

fiança, o deScredito, #idosos meios

serviram para, chegar ao' 'seu fim. _uma obra

infame! Infame! E quando' :um pa'rtido se

apresenta, ao fim1 delquarenta 'annos de

lucta,_ com_ _um act'vo' ,e mapa'ssivo de

tal¡ordem, não so aurazãol para se pe-

dir que se lhe; abra' falleuçiti, ~cOmo é

uma ingenuidade, uma, grande, ip endi-

dude, não _o declarar .fallido _Manuten-

t'atmeute'.n' ¡,iw'tu- l ,I iv.: w -íÀ-b,

,Penitenbiariau ,ou COstas ¡d'Afric'an Nao

se Iconylence? Ainda, leva a íafi'rqnta e a

intjamia até6 aoponto de se declarar cy-

nicamento rct'Ornmdor, (rj/:ricamente re_-

x,›i t.dcmptor? _ 'L _ .

A_ fergo ea fogo,_ ,comonmybandp dc

um , costumo de_ ,vcspus _

 

salteadores ,ou

A ferro_ c _a_ logo!
t'. "j *I-v g'

Como dissemos “no ultimo -Z domino. Àlminl'tmlln

com vontade de se mettor oomnosco, mas-(cm anula.

Não possa _do l'acudiuhos indir-cotas_ l _ l _ r

_ Assim, !quando elle fala em yazélas claricaês. em

jornncs pagos pelos jesuítas; quer'tiiz'arlhimvhz'libeiru.

E'a gazeta-quanta doe muitu olnuug; a todos. &conti-

durundo-nos todos desquali/[caçloLtodos veem a cam io.

por aqui ou por alii. dar signal . . . (le que 'estao t:-

ridos. E gmvcnnnte ieridnul m i ' - .I

.No 'numero do Primeiro da .Inteira de 17.do,cor-

ruan _chegou quasi a arrancar u mascara completa-

m'en' e. Foi u proposito de Guerra .lunqnel'ro. ' '

“Agora, o 'odio das jornues chamados cntholious,

que são pagospoios jesuítas. voltou-se contra. Guerra

Junqueiro 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . .

'Deixa-loa'lnsullur, ti com jornalistas tlericucs l' Delin-

'IOS em plena liberdade com'.poraoguições ou vingan-

'íuilm j .* = _ -, ,

Uru se foi do Povo de Aveiro que partiu o golpe

contra (lucrru Junqueiro. nmnifostum'entc ›o Pam) de

.Aneim é para o innmsq -Alpoilnljurual pago pelos je-

.minis a nós . . . jornalista clerical.

Lavre tú dois 'lentes', amigo Alpoim, que nes fez

rir. Não nos zangmnos. não. Não nos irritúmosx E o

Alpnim ganhou isso. _t l¡ A j _›

' 'Então com qu . : .. jornalista_ cieri'ml'! 'll senhor ía

que pnpava :is-hmm. O sonia". ú que pediam) papa

_diçpgasu de :naum _GPMM (le je'u'm e quigño. poi-,.50

ter buiido em duello. E o sen 10)' é 't ue (- .. . o llv're

pensador! E' 'nós é* que somos .. , o Clarion“" ' '

t) sonhei' o quoé é um refinndissimurintrujñoMus

está tão descoberto... que já .não inlruju ninguem.

Nem gregos nom ,troyanosq l p A \ l, ›

r Quanto à sermos pago pelos jcs'u'lt'as. só _lhe dize-

mos 'que tomarao senhor que o nintenhu metodo da ti-

ragem que ,tom :ot Povo de AUGI'qu , , _

U Povo de Aveiro não tem precisão dc sovnudern

aninguam. E nos tão simples, c'tão economico, Que.

qualquer coisa nbschega paruvivor. Agora o senhor,

;crivndo do dividpqçatú nosolhos. e de grandes. dividas.

- &cautela-_se que lhe sabemos a historia _a que pre-

'eisu 'd'bsta'r vendido. corno esta; a Deus, no “Dinhth n_

'todoo mundo; n: - ' _í ;4' I _

, A Deus.,siii¡..làindu o'huypuwsjaie ,vêr wtruivm a

papai- ho 1tias, a ajudar :i missa, a pedir dispensa_ dc

magro o' bsolviç'ãoídc' duell s'u sua santidade.“ ' A

n out¡ tltnujiot thlintnljão'! ' , .. -.

7 ~

. .ll .:.<-; v 't .' f

,, Lembramos aos mqposêgontesde venda,

viajo ser estam ultimo“_ommgtprvdç ;E0310

DE, AwglRO .publicado. omfevereir
otgue as

,llquidaqõosl se; fazem. atéjaq_ dia¡ §_. de, cana

'.v .i ',n,

w: ,Hwnma - 'y

, Os quo ;não quiserem apffrqr interrupção

,nawremoaoa ao Povo .DEAYSlRO deverão

ter liquidado ate_ 5 de .marcha. venda do

mez detovereiro.g__; , u 3- m.. j _

comprehendam: &marrone-!bpm que

.lato é indlsponsavel ,paravqepptarlçtade \da'

@scripturaçãom .Nenw-
,outro _mesmo nos

|v.
leila A a fazer esta ¡advertenqlãh

' :il: 2': '.'i': ,'

e e ,..'.-,;;._..'+..L..._L....-_L.
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INos ataques dirigidos :to juiz d'insirut-çño

criminal, esfria mm prum. . Tclcvantes scr-

v1ços,qne clic icm prestado. c \'cm prestando, zi

cansa (ln ordem pdil a um Portugal. '.sc.

' › em¡ l tim 'l o o dr

8.3 qual¡ .QA' &às; H

seu login“: ?o mjn a menor tm :1.

peito. _,, j

A0 mesmo tempo que é osso o fim manifesto

de toda a' ignohil campanha das guetos republi-

quoirans,. o'priucipahnente dio orgão _officier da

prostituição republicana, 'encobre' 'ella' o NH'OÍO

  

 

»evidente do juiz cílios'll'lticçiíoL criminal vil“xi'dca-

cobrir_. . ._' o resto' E no resto é due está“ a'gr -

vidade. n extraordinaria gravidadculas circum›

sluncias. u; v J " ' ' v. .:

- «imbecis não omnseguirão. .Gem vezes temos

cscripto, dJcLo. affinmildo, que unltdOÂHllo (Ultimo

ha. da anais inMç..esses ,maltrapilhos são¡ un¡-

tamente, tudo jguapto hu de mais estupido. _

;Ver-se a_a1[ega:ãt)'dàloudui' om ' ue lr'ete'ntle'm

#fundar 'em rldlcillu 'o dr. htonb" nilió; '.hi

mostramos aÍ chate'za do 'documento firmado pelo

rc¡ dos bandidos; o _(¡rnmfc'parlamentarm quem.

mais propriamente, ¡mderiam'ahurimr oignandc

chat-latão. Porque ové. .zSóun'ostoxpniz .demaca-

cos- asso misoravel poderia ser um grande ora-

dor, um grande advogado, um grandejparlumen-

lar. N'este paiz de_ histriocs, de palhaços. 'd'imi-

'i'i v'

tadores pelintras, de macacos. Mas a ch'n'teza dow

documento não é nada' a 'par dó“(nie'será "a de_

monstraçao de loucura feita'sobi'e'o di'. Antonio

Emilio pelos sabias' d'estài'pzm-ia. Pretendcndo

»ar/hndar cam-ridiculo o jdiz d'instrucçâo criminal.

sevñoelles ,que darão nopnizio aoãmundoin espo-

-etaculoda ,mais indecoroswdn ,mais ~putha,, dav

mais vergonhosa chm'lutmiice._Esses medicos-o

é certo que Bombarda,pelo 'menos', se prestaraih

tudo quanto os' pulhascuiyereml'- não'se offere-

cerz'io ao pniz ”e" ao' mundo 'Slidplesmbn'tc como

ridículos. Offereccr-se-hão ao paiz e aO'mundo

como garotos repeilentesmão serão medicos. Serão

gnrotos.~ Não serao homens -dew sciencia; "Saulo

"min-es chanteurs indecentes. Ha charlatães e char-

latñes. chhurlatães, ,de .casaca, . gravata, lavada_ e .

unhas limpas. E ha ,ciiai'hatàes_cohpl'tos ,do-im'

mundicie ode, piolhos. Estes nossos sup] tharlu-

tñes de piolhos. Esses directores do' o“:l'

d'alienadbs,_ que _

'de loucura 'u tim' homem que' praticou“m lou»

“cura de' ' descobrir os“asSassinos de 'Cascaeop e

csi chocar ¡me! 'quiseram tmpsplantnr para

~Portugal o“ uihitishoi masa. esses» directores, .de

:hospitaes (Rabanadas que vêsmnolfactqd'um

intaum: amu os,,ha1_4nd_rsus oi asmnscaras 1da

,macarnria . “cional, “no _tomantu-amcnte procura

a ,tyrannia (ominava d'esse jiliz"córrbi"“a

Édiitapiís'. para' fóra' do"edificio'Onde'fúnctñona

' ' juizo d' astrnceilocriml'nnlj um' 1gallegoida im-

prensa; = estupido le“ 'atrevidoy grosselrüo :reles: tb-

'Inando por antonemasia o nomeido: reportar, '.03'

- seu directores de -hospilaen díatieaudos que ,vêem

_em tal facto” isto já, que ,porlrepuglàantezeppçicu-

_lação p_ Iitiçajsehrcbairam, se demoram? se avi 4'

.tam at no ponto !de vçrtt'isso._utlm manifestação

de loucura, nem "seduer ,são 'cliidlatnés asc/aaa; gua

respeitam 'rs í l'ei's' do' decoro' ou¡ 7 @tim-daily) ' a( "ppm

rcncia atividade. sao retos;'sdo-âujoswao= meu.

digos d'ástnidmbstenttmdo nua'uoi-.quuoimqé l

estendendoisa 4 perna cinigadai nos transeuntes. Silo

umasaffrontani scienciau &taumavergophn ;dio a

profissão. ,saemaviltamentodlunaj tcrr . ,Çoljrc 1

dfopprobrio, . norampnte, _ .este I A para. _ ãovzinipntc

farão comanda b; ropa, con ;jugo ¡xmid0;;des+

vie de cima 'de n sua_ _ol bs'l com'jddàpriêio,

'cem ahorre'cinicnto. “com nó_iól”U”ril pov'ó* assim

não Àé digno'da c'ivi'lisutç'fio."'.tlliól'nor ¡mdedtzovci-

vilisado. Não vpo'de ser' adnúttido a? comunhão

de progresso dos. povos cultos.. Ehunrpovode

mailrapíllms.: E' mn'eaoarro.lutmano› E) ú face

.da humanidade. um vilipcndio,,_ , Á

'l -Se: n'este pai¡ bbwetasevatmonor sociedade, ha

muito quocsse Bomhtu'da,_esaqcneiggumenq por

todos os titulos_ indi no do_ logaro e equipa,

transmudado,.de or' c hospital 'alienados

em dentistahhrmnaudo co V

gioso, de' (inc foiservo obedtçnreyezafmu; para

não perd'er os 'hahitos'iewasttrad ¡Debpfurricotm

d'e cortej'os cívicas, familiar-'da n uífinquisiçiio

do ' livre pensmhento;.incutymnnicahomo. a ou-

tra. Im muito que esse gotovpingado-dn (santa

egreji «libaral teria sido: exwlsoplum logar in-

teiramente inmmpativeltcpmun ¡nos-..de córo e

enxota cães de qualquer culto, Ms seln'e'stepaiz

_houvesseme w _ U _ A I _ í

Quo non¡ fa ta] aos irramdnàes'; esse bisllorri'u, u

'en'vergóhhm' 'n'um tribunál; perante cabines da

Europa-_com um depoimento bocal, estupido, so-

br'dmodo boçnl e'sobromodo-.estupido pela: anna-

ticas pretenções a scientifico, agdignidade colle-

ctivud'este [mw, por conseguinte:: tirarja esse. povo

aquellauçonsidemçglo ejuquelie, respeito” ue são,

na vida¡ dos¡ \liquiensj'como (rabuda ns na-

.?ÕBÊ* ›_ › j .,

,isso não_ se vive,

Seria só“ex¡

por cima; °e muito' jpstdnle'nte: 'corridoa

ou“n cacete." " ;*-'› "l m ,

_rn_ .

prestigiol' '

iliñd.

_olhou ,mano . ,
paiz e _são possiveis _os ex odi'cntes

gm; xvida vergonhosa' ' que¡

uns '~ 'poucos -'d'an

consciencia universal é um paiz perdido,

_ chlthROS _díopprqbriot

dos '

ac' Ugo' degradante, \'ll; "dana qmarunu,
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z y' ,

' sta '

pitaes -

se prestam a" paesarl aftestàdo ,

rçsusdtu; o 'arizonarismo das 'cppclias 'em'tjtiel

tn¡ o' fanatismo 'rali--

menos, o instln'ctó decoriservaçiio'

'condição essencial 'aa-é_fustehcm“põis sem

j age Bisborria. damos, não

ihlso 'do “seu" logar, porque «serial ainda

pontapés 1

E' uma vergonha' E' um novo e grande 'dos'

Não conseguirñoyovsou l'im. Não canso-l

guirão t'orçuro dr. Antonio Emilio a fugir demite

d'elles, deixando-lhes o cmnpo livre. Não conse-z

;ruido despresligia-rlo, quanto mais afunda-lo em,

ridículo. Conseguirão uma coisa mais grave, muito '

mais t“gíavé': 'continuar a mostrar eslc paiy. aos

¡comolsumya _coisa_ viL_ Porque

indi-.

mos vivendo ha pois,qun juiz,dzi garantias de seriedade. d'ordem,

noi, *lime '04mm Senso »e :I de defesa social, de just¡ -'

Y tpnni-nos. misomveis,«

'eziveis,_.esta submissao, humilde submissão,
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_minai irá fazer. M134 quem temem terrivelmente

'as qu¡adri|hn~1,=e o dotnslnmpbodns ollasnnño ha

'duvida nenhuma. Hasta ver a algazarra dos re-

publicanos e o silencio dos m'onnrchioos. Os rc-

pubticanos- repetem o.(ruc 'dormtuno que in cor-

rendo ve gritando. palm illudir os'tmnseuntes:

agarrou:gm-l'uuruec ladrãonvhl os monarchicos

conserntout'esse tmc, !com o seu silemlo. Porque

i a verdade ~é que os jornaes mono/(chicas não (lilo

Io~npoio preciso no dr. Antonio Nem os

proprios juninas ministeriaes. Os outros calnnhse.

I'I estos .só-o defendem por- honra dan/irma.

Assim .Itineram campos. E dfossa forma obri-

“garnmsemprc ore¡ ¡IHÍIIÍBIVÍL Não conhecemos

otemporamento de D.›M¡¡nnel. Suppomo-lo um

temperamento pouco energia). Mas se amanhã o

rei impozesse entraves. de tudo- o dr. Antonio

Emilio; o que-:havia a dizendo. rei. em boa jus-

tica“.L v- v i v

i São'enonnes as provas 'da nossa bandalheira.

Accumulnm-sc os documentos demonstrativos do

nosso'reitlo'Tde preto. Mas, n'osse sentido, não

ha prova mais esmagadora', não“ha documento

mais fulminhntc que 'o ,processo do regicidio.

Tudo* quanto 'podia conduzir ao conhecimento

doa criminosos se despmou. As revelações mais

graves t'oi como se não existissem. Apagaram-se

de proposito as pistas mais seguras. Desappare-

ceu o capote e a combina do Buissa, elementos

indispensnvcis no corpo “de delicto. Ate folhas

do 'Ocess _or arryicadas, destruidusiNlmra,

nunçi, vip¡ e a' algo x›u , hñjdllheira

ass¡ ¡.Pngàe n §ime. (gângrgwnfcrime,

sim,*1 ;r l . Mas alheira, isto

é, o processo. o modo como isso se fez ainda é

mais grave que o projl'rib' Filme dc se ter feito. Isso

e¡qiie,,at'fr01ita,' luso aquefcbnixai Isso é que nos

'arrastulpçrlu largadap viel as, elolodo dos pros-

itilinlo'si- são ' ' qae 'prova 'j em, isso; nóiisso,

«voiie'somoii um povo? deímmwde malandros, de

ipmtaandmpulhaspde' vadiosl Isso, só isso. é que

*nos degrada, é _queries avilta, é quo nos torna,

'aos olhos do mundo, reles, objectos. nojentos.

despreríveisl _ x ' A "

' Como desa'ppareceu'o capote e a carahina do

Raissa“?Conio desupparocemm folhas, e partes,

e elementos do processo '3 Como se atrevcu o juiz

'd'instrucção criminal a esjnezar depoimentos. a

pr dedmpte pintas, in icios, vesti los im iortnn-

tssimos? 'Porque não está* na ca eia o blz ou

Os' 'juizes'que' ldescaradunhsnte, (-ynicumento, aban-

dollmdnltientehque cota-Ino proprio, pratirariun

«amoonsentiramdssoínny,. ,

,unyemianunnovo juiz,o esse homem metendo

¡esbibclecen admoralidade, a ordem, a justiça,

w n'uhm caverna de palitos'. Contra elle se levan-

“táih, v'oi eni'grltapquéin? E' evidente z os crimi-

nososi'os que pruticnnhrns tntJamias. aquelles a

9mm. aijmqveltarum cujappovei um as int'umias,

ipa¡th s¡gi,t¡tieln se podem desco :rir crhnes ou ¡n-

A a 1'1le ainduoccultas, n“umzi palavra: da patifcsA

imprensa monarchicu cala-sepudet'entle-o trouxa-

imcntea-O ministerio abandona-o. ou apoia-o trou-

jxnnjenw..¡i~jãp juule o ,retfintmvir “I. Porque 'P

Porque é irrespo wveL'?,_Ç¡ret e_ irresponsnvel

po exercicio rega 'll' e'juslo dos' poderes.“ O rci é

“1 *responsavel deh'tro'tla _Moralidade e da jhstiçn.

tt irresponsabilidade done¡ não-é absoluta. Se o

'emana VB!!! a amianoaivoardmou/lança da

.i

 

pardal-ponto, manjfpstagp _ro' _a sua confiança?

Co'mo iiimnfestu'”a suit“"dosó flanco? Pode ou

não pode o rei nomeia"“ di'demlttir livremente

museus ministrosfae 'um I ' -

r.. Agirresponsabfiljdndq é Juma [logic, é uma

¡men pi. Uluu das muitu 'Ílcçõçrk das muitas

meu tras das formulas vás que teem nas um

ldos" grandes trambothos na marcha da humani-

dade para o seu tim de perfeição. NKo ha homens

irresponsayeis. Nom. deuses ! A: responsabilidade

1e' d'essencia diriuae humana. 7 j

Conio manifesta o rei a suu'c'onfian'ça? Como

;manifesta o rci a sua desconfiança 'i' Dlzepdo ao

“ministerio : estou *contente .t' i vEstoú .descontente '2

;Pois bem: ,o rei,›se está contou e. diz porque

_esta contente.,se não estÂÍconlcn e, diz porque

não está contente( E eis ahi'a sua intervenção.

"'t) re'í é responsavelç-mmtl'itodcs os homens.

Responsavel- pelo bom; Respmsavotpelomat. ()

“quenão quer (dizes, me ,peja @uma unico¡ ho-

mem home,on homem uniu, O unico cri-

hninoso e o unico ínnÓCenté; V '

O'rei pode 'andar' hein, lhtertlndo. ' E pode

andar muito mm, não'intervinddl Oweizpode in-

tervir junto dovminãsterío oclmlwuendo 'um ago

mau, ,o rei'podejintorvir junto do ministerio

commettendo m acto' boin.

Apoia o' m nirterio 'ó' 'actual ju'lr. d'instrucçao

,criminalt' .tipoiwo'la valer? Esta bem. Nilo o

' apoia ?Apoia-o o rei.; contra o ministerio, e cum-

,pre o seu dever., ,v A

L_ _ O qué? Pcis o dr. Antonio Emilio _não rouba.

['ne'm 'deixa roubar :t cumblna e o capote do Buissa,

i não rouba. -nem deixa roubarwns .lolhusldo pro-

cesso,lnño faz desapparoccr_ ,depoimentos impor-

tantes, c «é.doido? Porque e elle doido? Que

dil'l'erença ha entre ene e: 'o juiz' Silva Mon-

teiro?“ ' ' ' "F” 1' " '*

O'ju'iz Sith":l Monteiro 'não 'era dolh' Contra

o juiz¡ Silva'Mon'tciro ,nunca se allegou loucura.

Contra o juiz Silva Monteiro não houve (ampu-

* nhas _d'inlpi-cnsu. O! juiz. Silva Monteiro e'os sons

nuliiliares* serviram muito a' 'contento de todas

as quadrilhas. Porque? _Ondeestazn differençn '3

Porque não era elle doido e'porquewé ,doido o

dr._A.utonio Emilio 'I ;A k, ,

!O que“? Pois ,um juiz descobre os nuctores

d'um assassinato ¡nramishmoz pois um juiz den-

cobre' associações secreth :onde so teriam cri-

mes monstruoaos ez crimes gde, toda a natureza,

   

, 'e é doido, por isso? t

A ix'á roubar“'elementos

importantíssimos de! um' cor o' 'de delicia. quo

l- despreza depoimentos Adu_ mms alta importancia,

,.quo, nãovquer, Prop“¡MFamentm des-cobrir os

i Pois um juiz que

Não sabemosvo' :qm'o 'juiz d'instrucção cri-, :motores d'um grande crime, plus:: pelo juizo
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d'instrucçao criminãgiysn'qmtlamente, sem uma

a ameaça, sem

'receio da instituí-

e o liz que põe termo

a esses relaxamentos-,pr'ess nationtadoeinaudltos,

_ "Egberto de apodos, de

sarcasmos. de injuriamxÚWictima d'ataquee do

que se considere

0 juizod'instruccão criminal um attentado aos

chuta, sem um in > _ sell?“

clamores, sem se Mia

çao que elle repreeebtd,

a esses crimes infame!,

toda a ordem e dá motivo a

immvrtaea_ principios 2'

Este eum doido, e oonio tal o declaram, ou

capacidadesvão declarar medicos, alieniitas,

seicntilicas, e aquelle e uni homem de jUizo?

Onde está um braço possante que descarre-

gue sobre o lombo d'estes niiseraveis, d'estes

csoravos, um knout gigantesco 't

Onde está um homem que faça expulsar a

chicote das suas cathedras esses sabios de meia

tigela, esses bandidos armados em homens de

sciencia. esses macacos sem valor intellectual e

  

   

     

   

   

 

mação moral é esplêndida

 

tanAs _armas d'elles . .

resistir.

.› c.-

Nós escacliamo-los!

para isso. Ti-

1!]

 

  

   

   

   

   

 

rayse d'ella -um effeitarrão, 00mm, se ti-

rou sexta feira, no tribunal de &Ven-o.

Un¡ effeitarrâoi E' d'escaclia. ?de ma-

. contra elles!

,V Outros tantos comícios. E as gazetas

de pernas para o ar, porque não teem,

como o Povo de Aveiro, recursos para

Convença-se o paíz: só nósvsomosca-

paz de luctar com elles e deüos abater.

A natureza (lotou-nos com uma energia

formidavcl. Os ataques não nos atemo-

risam. Fazem-nos redobrar de energia,

Nós constituimos uma commissão'de

O POVO D¡ AVEIRO
4,

'liam mi_

 

   

   

  

  

   

  

AV 11'»
Realisou-se na sextã't'el'rã, quando já

impressa a l."l e 4.“ pagina d'este se-

ii'ianario, o julgamento do favo de Avai¡

   

les, irrita-se por demonstrarmos a Vile-

za dos miseraveis. Você não ,apresen-

 

  

  

  

linnnias. 'Você não registou um facto,

um __só, que indicasse a falsidade das

nossas accusações. Você desceu até á

indignidade de Se oppôr a que juntas-

semos ao processo a carta d'um padre

onde esse padre formulava as mais tre-

mendas accnsações contra a pobre crea-

ittrra que *Você advogava. Que fez, en-

'tão? Que disse, então? Palavras, só pa-

lavras. Palavras vazias de sentido, vazias

de razão, vazias de logica, vazias de ver-

dade. Um pulha e um asno. Como pu-

.lha, digno correligíquarío do Arthur Lei-

', ..1.44%

.v

tou uma prova, uma só, das nessas cas*

 

eu desbragada, o sr._ @xaudre d'Albu-

querque enche-Oàde' Cercasmos a coni-

parar a prosa d'este semanario com a

d'dutras gazetas. ordinarissimas, sujas,

verdadeiramente latrinnrlas, de quese or-

gulha a quadrilha :redemptorzL J' mais

uma vez cheio de VerVe, de vigor, de

brilho n'essa passagem do seu discurso.

E pondo em destaque a figura do sr.

Homem Christo como propagandista das

mais nobres ideas, como o unico republi-

cano portuguez que debateu a serio os

grandes problemas nacionaes, o sr. Alc-

xandre d'Albuquerque terminou deixando

esborrachado o Amaro, o Carlos,o littc-

ratíço idiota. Foi corrido, o palermoide!
sem valor moral de qualidades alguma 2"

Macacos! Repugantos macacos!

São hi dignos da liberdade, estos miseraveis!

Merecem ll¡ liberdade, estes bandidos! Sabem

li¡ o que (e liberdade. estes escravos! D'uina

unica coisa são dignoa: d'um chicote e d'uma

grilliela.

Só uma coisa mereciam: ser corridos a pon-

ro, a requerimento duma pobre croata-

ra chamada Eugenio Ribeiro, director

d'um papelorio republiqueiro que se pu-

blica em Agueda, e pretenso medico n'a-

quella looalidade.

Foi advogado da pobre creatzu-a um

tal Carlos Amaro, tambem rcpublíqucí-

gente de probidade íncontestada para

recolher os fundos. Nem siF-lo, nem pa-

rece-io. Não somos ladrão. Nunca o fo-

mos. E não queremos que, nem de lon-

ge, se admitta a hypothese de que pos-

samos vir a se-lo. O dinheiro não vem pa-

ra a nossa mão. Vae para a mão de

tão, do Cunha e Costa, de 'toda 'essa co- Egual á beiça d'elle, só o fooinho de cão
horte de malandros inconteslados. Como de Termónocú, o bico de pardal do Ma-
asno, digno correligíonario do França duro e a tromba de cachimbo do André
Borges e do Ribas d'Avellar. E de tan- Reis, patriota e notario.. r
tos Franças Borges! E de tantos Ribas O sr. Alexandre d'Albiiquerque, que
d'Avellarl _ _ __ 'foi chamado á ultima hora, quando se
Voce fez a mais triste tigura que soube da impossibilidade do sr. llomcm
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MMO p r!! __ l¡ t_ fmuawms' Wim', ¡nmgpe¡m_ _ ro, e do director do Povo de Aveiro_ o pode fazer um advogado. Christo se dctendcr a si proprio, falou
mas home ,Acon$, “isto paleta Isto é um esboço. Simples esboço. Mas sr. dr. Alexandre d'Albuquerque, dire- se Eugenio Ribeiro é uminsignmcante, muito bem. Muito bem!ser? Somos' htbns. s nós.“ antes de sermos i

V'a' idea, ahi fica.

Querem as quadrilhas anniquiladas?

Sigam Os nossos conselhos. Confiein na

nossa tactica. E verão todos como é t'a-

cil, relativamente facil, vencer.

ctor do Liberal e deputado da nação.

Carlos Amaro não veio defender Eu-

genio Ribeiro; Veio atacar o sr. Homem

Christo. Pagarain-lhe para isso, não lhe

pagaram para outra coisa. E ellc cum~

priu. ' '

Na corrente d'ide'as, como diria qual-

quer pobre creaiura, da quadrilha repu-

blicana, repetiu as baboseiras dos qua-

drilheíros. Nós não somos jornalista! Nós

não temos qualiñcaçâo! E elles não nos

vêem senão a nós e não sabem o que

hão de"fazer 'para se livrar de nos!

Ainda 'se ao menos atacassemos 'os

grandes hOmens da quadrilha ? Mas nem

pobres creaturas, nem figuras apaga-

das-_como Eu enio Ribeiro já poupamos.

Assim disse arlos Amaro, litteratiço. Es-

tudou aquella coisata em casa, metteu-

lhe umas tretas com pretenções a litte-

ratura, para terminar por aquillozwpor

chamar poble diabo ao seu constituinte.

Não dão mais. E'Vínutil esperar d'elles

mais alguma coisa. Elles não dão mais.

Respondeu-lhe o sr. dr( Alexandre

d'Alhuquerque, quo falou muito bem.

Não dizemos isto por dizer. Não 'é o

constituinte a fazer a bocca doce ao

patrono. 0 sr. dr. Alexandre d'Albn~

querque não tem" preoccupações líttera-

rias. Mas e' vivo, impetuoso, faia com

logica apertada e chega por vezes a ser

eloquente. O seu 'discurso fez impressão

no auditorio. E tanto que o Termónocú

embezerrou. Sendo um palitciro das Cal-

das l'o'ução, para_ o t'ím parecia u'in pa-

líteiro . . . de refugo. E o André Reis, um

cachimbo suisso queimado. * A

' Quando estivemos na Suissa, uma das

coisas que mais chamou a nossa atten-

ção, principalmente em Genebra, foi a

forma' bizarra dos cacliimbos que se

accumulam nas vítrinas. O André Reis,

visto de perfil, é perfeitamente um ca-

chiinbo suísso. ,Ha muito que não víamos

aquella' cara, nem outras pittorescas the

- . . . . _ à . , 1 '
como voce disse - não l'Ol outra cmsa Os nossos zigradecimqitos e _cs n0ssps

chamar-lhe cm pleno tribunal pobre crea- parabens. ” ' '

tura efigura apagada-_quem o mandou, à . F . . I g A_

a esse parvo, como disse muito bem o sr. i _ . _ ._

dr. Alexandre d'Albuquerque, metter-se _CW_ÚÍSÚM?S 'w 4.1.113"" "intra. estamos
reunprtmmdo o IIUN) que sobre a "revolta do Por-com o director d'este jornal? . ._ _ !ogiodirector d'esle jornal publicou em 18.01. li"

O dlreCÍOP dO P000 de 1,109177); accres' uma edição re/umlida e Inuilo melhorada. Não
centou OSl'. dt'. Alexandre d Albuquerque, podemos então dizer muitas coisas, pela nossa
não tem por costume desprezar os fral. ?validade de militar:: pela proxlinidade do acvn.

diqueiros que lhe ladram ás canellas. “amem“ ”Wa q“” "5° 30'"“ “WM 0 quea A
os factos vão distantes diremas tudo.Elles ladram, e elle esmaga-OS. Não sabemos quando o livro estar! prompto.

Somos desqualificado? Então, pergun- No em““bj'” "bem 0_ ¡nxcrtpçld dos assi-
tou Ao sr. dr. Alexandre d'Albuquerque g"“"l" do Í“” de Mw"" 0"' ° quizer““. > adquirir, ate 15 de março. Aos amigngnm do
como deixaram os senhores de parte o «povo d _4 - . , _ ., _ 9 , e velro.. cus araí 100 réis. franco dc
sr. padre Óscar'd Agiiiar. O papeld E_u- porte. o que _corresponde a pouco mais de 000
gemo Ribeiro e que aggrediu primeiro r813- Püsudo 0 dm 15 de março cus/ara' 800

o director d'este semanarío. Respondéu- rm' [6" aporte' ”e“ d” HUN""_ _ 0 livrotem valor documental a a vanta emlhe o Povo de Aveiro, nao _com palaVrab para os asa¡ nantes do -rouo de Aveiro] néproprias, ;nas publicando duas Cartas, completar a istoria das nossas relações com o"mas dyenas do sr. padre Oscar dvAguiar. pariu? ;epgflfic'an;›. Elen¡ muifa opportunidadc,A 4 - , . . . - a pais . t o e . anelro que lala o criado rc-Fntag Eugen“) [Blbedlm .dema Ade* pag? voluctonario que cantos aindaatravessaliido. U queum qua 0, como _0 M'- _S_' se está fazendo para ahi não é. sob todos os as-
car d Agmar, para impor a responsabili- perolas, senao .1 reproducçlo do que então se fez.dade do que se pubhcou no povo 'de Parase compre/tender bem o que 'se pagam e ter

sem, a um esquina-cado? Que ?ciszzczuzr'zzztzs'"stat:: WW' é. _ _ _ . ' , . a e, ooqne en-tira, clamou 0 sl'. Alexandre d Albuquçr- tão se passou. E com verdade, só nóstcmos es-
que! Como sao os senhores proprios cripto_sobrc o 31 de Janeiro e sobre o partido

a qual¡ ¡car a toda a hora aquelle a "0931321020 !20""111192' l_. _ . . -l sv n o um recanto, ola não nos moquñgschlildmm odéãggãáíêãgoou? Quem? rango": interesse material. 8 que o livro a::_ t , , ia e tar. em dinheiro, não ha de er muiperguntou o sr. Alexandre_ dÍAlbuquer- Só o recditamos por interesse morulse por
ue. ,Um tribunal republicano? Nao_ teresse moral ahi deixamos essa explicação e

1553 qualificou'o-I Quem Q desquaüfwou &MZIIIZÍZWZÊSÊÊIU muitos as' t d P

__ _
' _ _ , . -a ignaneii o“ovotoi, um tribunal monaichico. E os qua “soam” que 0 que”“ poucos( é o wma_

drilheiros republicanos , rasgam a sen- L tendo recebido esta semana algumas per-tença do tmbunn¡ repubhcano para se _mm/_as sobre 'o livro que promettemos sobre mi-

servirem da sentença do tribunal mo- 12:'58'29'ad'1'21m08'”reunimos "CM”MOJM'
narchico. E, a moral, é _ru Sinceridade, , p os. para não estar a responder a' _ _ _ _ cada um de per_si que ainda não desislimo'
e a colierencm da republica em POP- descrever. Logo! qlie cats/'amos liberto dos :dia:
tugal! vtços dhdminish-ação do “Povo de Aveiro.. o

. . . . que esperamos succederá dentro d'un¡ n 1, t -O .dllZeClorlo d_0 Panldo republlcêlêm cionamos começar a escrever os livros pfomellni-consutmdo_ em tribunal de honra,-atfir- dos. e a publicar uma revista mensal, visto lan-mou e provou o sr_ Alexandre d'Albw ia gente nos censurar por termos posto (ic partequerquerfjulgou honrado e correcto o o; nossdos ;studosdsocmesi “O.Ilovo de Aveiro.._ r _ n o po e errar e mim cr ,o seu caracter (leprocedimento do director do P000 de combate E' preciso Não restamos com '

' _
_ , | . _ , . _ . (8' m -

Aveiro. Bernardino Machado, quando ja p w e

politicos. (bnio homens temos, devemos ter,

consciencia de verdade e de justiça. (“cmo ho-

mens devemoa pôr. acima de tudo, o dccôro in-

dividual, o, decoro collectivo. Como homens dc-

vemos amar a seriedade, se somos sérios. Dizei:

isto pode hi sort! Dizci: Isto é sério? Dizcí:

ha republica, hamonarchia, lui patria com pro-

cessos d'estes? ,

A primeira coisa que é forçoso conquistar 6

a seriedade. A primeira coisa que é preciso vou'

cer, anlea'ílar, esborrachar. o ,bandido politi-

co. Haja reixou haja .o diabo. Haja republica ou

haja momchia. O que'ostii provado, provadis-

símo, é que tanto faz, assim, republica como mm

nai-chic. Ninguem -se illuda. Correr os perigos

d'umam'evoluçao não valsa pena. Assim, tanto iaz

republica como monarchia. De qualquer forma, o

!ogro dos- Verdadeirosrdeinocratas, dos verdadei-

ros liberaea, dos verdadeiros patriotas, de todos

os homens't'de consciencia' recta, e e sort¡ um

facto, e nm facto terrivel.

Não nos deixemos, ao menos, lograr. Que pese

sobre nós a fatalidade das circunstancias. Que

nos esnmgue o destino, se é esse o nosso des-

.tino. Mas . . . que não. sejamos, ao menos, victi-

mas d'un¡ login' , , i ,

Aquí, ou se maquina a ordem, primeira con-

dição da liberdades do progresso, ou se' impõe

o respeito acidecoro publico, e para isso venha

a forca, o t'uzilameuio, os meio:: mais energicos,

os mais terrivelmente eiiargicos, sc tanto for pre-

ciso, ou não lia salvação possivel.

Ou não ha salvação possivel!

Boa Ãidea!

iscrevem-uo:: 'a perguntar-nos porque

não abrimos nós, uma subscripção na-

cional-para pubh'car .em' francez, inglez,

e allemão as mais celebres tareías nos

quadrilheiros da republica. _

Seria, dizem-nos, a 'melhor reSposta

ao mama/'andam do Cunha e Costa,

que o Mundo publicou na ultima quin-

ta-feira. v .

Um fundo de propaganda?

Não é má ídéa. E isso vae-se tor-

nando preciso. N'outro logar vae an-

nunciado o julgamento do Povo de

“àO_'_'

Alcoolismo

. . ,Sn !director do! “Povo de Aveiro”.

A Paiz extraordinario, este nosso! Extraor-

dínario e felizmente singular para honra e

proveito da humanidade! 0 Povo de Aveiro

é oiunico jornal que no paiz se lê todo o

por isso eu tenho a certeza de que foi lido

pelas suas dezenas de milhares de leitores

o que sobre alcoolismo aqui escrevi ha mais

d'um mez. Pois bem, o appêllo que'fiz não

sería correspondido por ninguem se um a-

inigo o mais intimo, a quem li a minha

carta, nãuvíesse publicamente dizer o que

em conversa ja me tinha dito. Isto tendo V.,

com a sua grande auctoridade, que hoje to-

dos sem distinção lhe reconhecem, prece-

dído ambas as cartas de considerações que

valiam até mais do que as proprias cartas!!!

Ora não admira que os idolos dos _(jrauali-

nhas, esses que, inventaram a questão cle-

rícal e a do Juizo de lnstrucção para en-

treterem os seus admadores e oftendereni

u razão e a verdade, não façam a séria

questão do alcoolismo a mais teve referen-

cia. E' até perfeitamente'logico, porque são

as multidões enfraquecídas pelo alcoolismo

que mais facilmente, muito mais facilmente,

se levam ao despótismo demagogico em que

vivemos.

Tambem se comprehende que os pullias

de bem para quem as verdadeiras questões

de interesse publico são tratadas, as mais

das vezes, pela piada, 'achem graça até a

bebedíce nacional' e por isso nenhum caso

façam da questão do alcoolismo. Egualmente

não surprehende que os varios quadrilhei-

ros monarchicosse não occupeui com as con-

sequencias que o alcoolismo ha de; trazer

n'um futuro proximo á raça portugueza, por

  

Aveiro. Fomos condemnado a

reis de multa, custas e sellos do pro-

cesso. Americam mover-nos naves 'pro-

cessos. Tentam agora anniquilar-nos 'por

esse meio. Arregantiam já a dentuça,

n'um-esgar de satisfacção. 'Qual a ma-

neira de resistir a isso? Dinheiro!

Mais nada. "

Nós somostumiverdadeiro «espectro

para esses bandidos Uma nuvem! Uma

sombra negra! Um terror! v

Elles teem mais medo do Povo de

Aveim que de todas as ' forças, reuni-

das, da manarchia. Nós causamos-lhes

pavor. Elles não dOrmem, a cogitar nos

meios de aos vencer.. o

Não vencem! Tendo nós recursos Ila-

teríaes, 'não vencem! Pelo contrario, re-

dobramos de energia! Ninguem sabe as

reservas de. energia quo existem dentro

de nós! Ninguem sabe de quanto somos

capaz quando nes ferem, ou amea-

çam! E' ,como que desencadear nina

tormenta! ' _ _

Abrir subscrípções para processos ju-

diciaes, é prohibído. Nem nós precisa-

mos; por e'mquanto.' Para isso, por em-

quanto, não precisamos. Mas podemos

precisar brevemente. Em qualquer caso,

não 'e asnêlra nenhuma constituir um

l'undosinho de propaganda desde já.

Um fundado propaganda! Está den-

t-o da lei. Não é prohibido.

Então, pode-*se fazer uma coisa linda.

Por-exemplo: a historia das quadrilhas

politicas no reinado de D. Carlos. Das

quadrilhas politicas em geral e da qua-

drilha republicana em especial. Dos seus

roubos, das suas traficancias, das suas

especulações, da sua falta de sincerida-

de, da sua mentira. Uma coisa synthe-

tica, mas clara, elucidativa, suggestiva.

E em estylo pamphletario. Soberbo! E'

uma coisa esmagadora. E soberba !

Espalhar isso em Portugal. E na Eu-

ropa. E n'a America. Esmagador! So-

berbo!

No jornalismo, das duas, uma. Ou el-

les tentam, ou não tentam, anniquilar o

Povo de Aveiro por meio de processos.

Tentem? Haja dinheiro e . . . soberbo!

Cada processo contra nós, cada comício,

comoo de sexta feira no tribunal judicial.

Comlcios contra o partido republicano. As

armas d'elles _. . . contra elles. Depois,

em represalia e desforço, como temos si-

do injuríado por todas as gazetas repu-

bliqueiras do paiz, requeremos contra

elias, em todo¡ d“territorio portuguez,taii-

tos processos . . . quantos sejam preci-

sos. Outros tantos comícios. A nossa s¡-

que para esses assigaalados varões o tudo

é governar para. . . se governamm. Mas o

que se não entende, masc que desalenta é

ue d'entre as muitas dezenas de milhares

e leitores d'O Povo de Aveiro não surgis-

sem alguns homens (eu tive a ingenuidade

de esperar que apparecessem) que, accordu-

dos pela minha voz, protestassem por todos

os meios contra. a indifferença criminosa

de todos os poduguezes que ainda teem a

cabeça san “e o coração no seu logar. Mas

o que desalenta, repito, e só desatento sin-

to porque já não tenho forças para me ir-

ritar, é neo ministro das Obras Publicas(1)-

um n íoo distincto e um professor-saiba

_peloconhecimento que a sua profissão lhe

“dá, ate onde o alcoolismo pode estragar um

ovo, não ignore que com o vinho nas ta-

,ernas a' vlntem o litro é a bebedeira o es-

tado'qli'asi permanente de grande parte das

populações ruraes, e não pense ein remediar

este mal! Estou ouvindo todos os que des-

oulpam os maiores crimes n'este paiz (é esta

actualmente uma especialidade de todos os

bone lusiadas) fazerem esta pergunta: O que

ha de o ministro fazer? Resposta bem fa-

cil toni esta interrogação: Ninguem do boni

senso' pode pôr' em duvida que para com-

bater o alcoolismo todos os meios se justi-

tícain; portanto se todos os meios se justi-

ficam não ha senão a difficuldade de esco-

lher os menos violentos e esa difficuldade

tem qualquer homem de governo (muito

mais quando teem as responsabilidades es-

pecíaes do actual ministro das Obras Publi-

cas) a ob ação de vencer.

Suppon o que isto é incontestavel e por

isso otmeu desatento é cada vez maior. Não

ê o esmorecimento do cobarde o que eu

sinto, é o desanimo do impotente que com-

prehende que é tempo perdido bradar n'es-

te deserto onde só o egoísmo estupido tem

o dom de se fazer ouvir. E por isso agra-

decendo as penhorantes palavras com que

preambulou a minha carta não continuarei

a pedir-lhe publicidade para o muito que o

assumpto merece. Denuncie¡ um perigo,uma

calamidade, á parte mais selecta"“'da nação

_aos leitores d'O Povo de Aveiro-nada

mais posso fazer vistoque (como disse um

politico já tallecido) “não ha outros portu-

_que/tes”. a

Reíterando os meus agradecimentos é

com a maior consideração que me fil-mo

De V. . . . o

respeitosa admirador

Um antigo assignanie.

Não desanima. isto é um povo cheio

de vícios. Sem educação nenhuma, Mas

agua fria em pedra dura tanto ,da ,até

que fura. - A w

Qualquer dia tratareinos+na proxima;

revista que ;projectainos senão for aqui-

largamente essa questão.

(l ) E' assignante do Povo de Aveiro.  

desfructámos no tribunal. Aquíllo' cus-

tou-nos cinCOenta mil reis. Para camarote,

osámos. Vinte 'mil réis

davamo-los por em empregados. Até pc-

díamos repetição do espectaculo. Só

aquella scena do juramento!

Dizia o Carlos Amaro¡ que não sabia

como n'esta pai'zagem tão risonha tinha

nascido um homem tão mau como nós!

E que diz você ao Termónocú? E ao

André Reis, o cachiinbo'suisso quei-

mado? E ao Maduro, cabeça de pardal

ao fumeiro? l

Ao menos nós somos intelligeiite.

Você assim o diese, Amaro! E não temos

tromba de cão, como o Termónucú, nem

focinho de cachimbo queimado, ou ca-

beça de pardal com as pennas espe-

tadas. Que diabo tem você a dizer á

nossa cara? Parece-nos que está den-

tro da harmonia risonha da paizagem.

Mas nós percebemos. Você, Amaro,

depois de .chamar pobre cncatura ao

Eugenio Ribeiro, quiz chamar cabeça de

pardal ao Maduro e cachimbo ao An-

dré Reis. E usou d'essa periphrasc de

pôr caras, intelligencias e corações em

contraste com a paizageiii.

Um idiota. Um pedaço d'asuo sem va-

lor nenhum. Na linha rigorosa das figu-

ras moraes e intellectuaes da quadrilha

republicana. Você revelou-se palha.

E para o ser basta a sua solidariedade.

O juiz deixou-o dizer o que você quiz.

Andou muito mal o juiz, porque a mis-

foi caro. Mas

,são dos advogados é defender os seus

constituintes, não é atacar os contrarios.

Andou muito mal o juiz, que não soube

manter o respeito devido a um tribu-

nal. Você revelou-se pulha e _covar-

de. Tinha o réo preso alii. Preso pela

grilheta da lei. Preso pela auctoridade

do presidente do tribunal, que não po-

diamos desacatar. E tiado n'ísso aba-

lançou-se a injurias a que, ,sem a ac-

quiescencía facil do juiz, ou ,n'outro lo-

cal, não se teria abalançado. Nós esta-

vamos de rolha'na bocca e coacto. A

nós, não nos' permittla o juiz que disses-

semos nada. Nem que nos mexessemos.

A não querermos incorrer n'uma grave

responsabilidade. A você permittiadhe

tudo. E você abusou, como é proprio do

seu caracter. 0 juiz não Gump?

dever de' presidente"do"tribunal; E 'você

aproveitou-'se' d'ísso para, a» salvo, se

revelar um palha e um covarde.

' E' alinha moral de todosos quadrilheí-

ros da republica. E' essa. Você, Carlos Ama-

ro, não se envergonha da sua solidarie-

dade com todos os bandidos e canalhasl

que aqui temos definido. Mas, como el-

 

d'Albuquerque, é que o partido republi-

'cheio de podridões, está cheio. de vícios.

iu 'o seu,

reunido o conselho superior de ,disci-

pliua do exercito, faz uma conferencia

no centro republicano do largo de S.

Carlos, e ahi não só ratifica a sentença

do directorio, como confirma a ,corre-

cção absoluta do procedimento do sr..›H0-

mem Christo affírmando que elle nunca

havia recusado o duello. E, Carlos

Amaro, todos, rasgain na_ cara do' dire-

Cos em nas palavras de Bernardino

Mac ado. AE_ ao mesmo tempo que exal-

tam os ,membros do direCtorio e o sr.

Bernardino Machado, vão buscar a sen-

tença d'um tribunal monarchico, c'ingin-

do-se á estreita !e acanhada moral mili-

tar, para condemnar . . . aquelle que a

republica havia íllibado!

Onde está _a vossa logica? pergunta o

sr. Alexandre d'Albuquerque. Onde está

a vossa moral? Onde _está a vossa sin-

ceridade, a vossa seriedade?

Julgastes vir aqui exauctorar o sr. Ho-

mem Christo. E isto ,é a exauctoração

formal do partido republicano.

O sr. Homem Christo atraiçoou opar-

tido republicano ein 1891, quando do 31

de janeiro? Mas isto, clama o sr. Ale-

xandre d'Albuquerque, é umacOisa igno- .

bíl. isto 'é uma soena á Dreyfus. Isto é

uma coisa infame. Então o sr. Homem

Christo foi traidor em '1891 e o partido

republicano exalta-o, depois, até 1907?

'Então o partido republicano não teve

tempo de ver se elle era traidor até ao

'dia ein que o directorio o põe a par do

sr. Affonso Costa para o julgar como

grande figura intellectual, co'mo 'grande

figura moral, como correligionarío?

' Que coisa ignobil! Que coisa infame!

Como o partido republicano, na força do.

seu odio ao sr'. !Homem Christo, se exau-

ctora a si proprio d”:uina forma desgra-

çadat

A verdade, affirmou com grande in-

timativa e eloquenci'a o sr. Alexandre

cano, como os partidos'monarchicos, está

'A “verdade é quesó um homem n'este

paiz tevo a coragem de empunhar um

latego formidavel pararca-stigar essas pOr,

dridões e .esses vícios. .lD'alii. todos os

odiosoontra esse homem. D'ahi mais esta.

vergonha do. partido .republicano, depois

de tantos ,esforçoswpara o inutilisaa,.vir

agora, ainda, agaxrradoiwiár lei d'impiiensa

deJoão Franco, tentar mais este esforço

abjecto para o anniquilara

Tendo dicto o advogado. da pobre caca-V

tura que a linguagem do Povo de Aveiro

  

  

  
   

   

    

    

  

  

 

  

  

  

 

ctorío, a sentença do tribunal de honra. *I

nor serviço z¡ educação nacional. Antes e' esse,
digam os zoilos o que quizerem, o nosso maior

serviço. Mas orquc preferiram a fôrma. doutrina-

ria, encontrarão a [arma doutrinanit na re-

vista. Ahi iremos debatendo e estudando, segundo

os nossos processos e os nossos recursos, as qiies-

tões (i'lntehaase nacional e' as questoes d'intc-

resse universal. w í i , .

Õra Vejam
. . . Sr,

Caldas de Vizellà _ 5 - 2'- 910.

. Hu¡ muito tempo ,que leio o seu conceituado se-
manarlo quo niumo comprar em Guimarães: mas cn-
mo alãzmns vezes se anota no 'proprio dia da sua
chega nli,.peço,lhe o tamr de me considerar como
assignante, e enviar-mo pelo correlo. Embora os ban-
didos coniáderem V. um desqiialil'lcado. eu, e commí-
gu a grandiuíma. nmioril do duro. e população ni¡-
nhota, consideramos V. como um homem tiiteniernlu.
de altos dotes e aprecinveis qnalldade. Sou um padre
catliolico, verdadeiramente crente, e pela graca do
Deus sem uma nodon ue mancha o meu ministerio.
Pela minha té e pela nilnlia crença laço votos a Deus
que lhe rolonguc u vida por muitos annoe, para con-
tinuar a esniascarar esses !iai-!seus republicanos e nic-

mircliicos. essa raca de vi oras, como lhes chamava
o Divino Mestre, sedentos de sangue de reis, de prin-

cipes. de vassalos. e até dos seus proprios Correligio-

nariosl

_Não se esqueça V. de elogiar sempre o optimo

seririço, que esta .prestando ao pai¡ o Juiz do instruc-

çau criminal. e lazer ver ao governo actual que se o
demitiu, fez acreditar ao paiz inteiro que está cnnipli-

ceno regicldio.

Faça V. o uso' que quizer d'cstai minha desatiuha-
da carla, escriptu upressadamenle para chegar ao cor-

reio que esta a ;Martin _ _ .

Sou de V. etc.

Padre Firmino da Silva Bravo.

Temos centenas de cartas de padres, no

genero d'esta. Nunca as publicamos, porque

nenhum dos signatarios dizia, como agora:

_faça d'isto ,o uso que quizer.,

Que extranlio ,milagre é este, que leva os

padres a lerem o jornal d'um livre pensa-

dor? E' o milagre da verdade. E da re-

volta surda'que se nota em toda a gente

honesta. ; ' ' '

E' o cançaço 'dos' especuladores. E' o

odio ás quadrilhas.

Vejam isto por esse prisma. Nilo o vejam

por outro. t n ,

' - --~'-_.~.-o-'Q› -~rr~- ,v , w

' Sr, "dador.-

Como seu assiguaute, e vendo que' tomou ú sua

conta o valente'uarthha de mama_- venho informal-o

das sata; dantas¡ valentth !quando aqui esteve ein

Furo, como columissario ,ruiva .da Palmclla.

1.“ - Partiu d cabeça a m' desgraçado pobre que

lhe foi bater ii porta pedindo esmola.

2,' - Sovuuvma'sua crendo. , ,

3.“ _Bateu n'unt estudante do* Lyceii que, quando

muito. teria EH naum, 'rim apanhando n'essa' Wim) o

destinem-recuso por "acompanhado da Esposa e ter

sido protegido pelo Conde do Cabo de S'anta María que

n'essu epmehap tinha alugado por 1008000 réis para

,lhe .tratar de uma @tesao de armações. Este cava-

menu nunca pensou eluluvestir com certos indivlduos

d'aqui porque sabia n'rssposti' ' '

Em Ltsbóa creio que s ben¡ celular-,ido aqmlle caso

da niacliiaa. da saci-avarque comprou a_prestuções e

que vendeu sem a ter pago coniplctainente: este caso

veio nan-ado cm varios juninas.

Faro, 2l de fevereiro do ltllt).
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Devemos dizer o seguinte: quando 'os

tratantes do Mundo, combinados com 0 tw:

tante do Bombardino Rachado, nos ,arma-

ram a infamissima cilada de que resultou a

inutilisaçâo da nossa carreira militar, á qual-

vamos

que, no

nosso m or'-

so por s , 'o

javamõs' onsetzar,

prensalr Í ' _se 'v Oil;- ãSO ›

vor i'oi ?13:1 Esãisgà o 'edil irma(th

acto de coragem,_,d_q extraordinaria coragem

que :so representou, e õs ainargos de boc-

ca que ao se ”franc“.m' er custado.

'Iscusado é l"tbem amaro 'afnobreza do

l'ncto. Basta zÇ--se que ::LipedimOs ao

sr. Meira e actua e que d'ellei nada espe-

mvamos. Basta ;dizer-so que í'oi'espirito de

facção era tão profundo contra nós, que até

os rcpublicands, que se diziqnnossos ami-

gos, tinham rateio de nfventar'ainosso favor

uma palavra..Meira e Souza não nos co-

nhecia. Não .tinha comnosco relações de

qualquer ordem.__Nunca entre nós se ha-

\'ttl trocado uma palavra, um cumprimen-

to, ciialquerfd'dssns ”madiífastpções banaes

de. delicadeza “social. Pelo co trario, por

anus do qlle uma'. vez haviânos censu-

rado o Paíz coma rudeza q " nos é habi-

tual. Não obstante', Meira o |toma consen-

lm, e elle prop o 0'fez, que-_no seu jornal

se falasse cal _ ente em Ituano favor. Se

nunca perdoem se ?o nosso-desprezo, o

npsso odio, podemos dizer, formavam-

ihssimo contra bs canalth Que, dizendo-"ge

nossos amigos, .' ou que, pelo A menos, . não

sentiu nossos, ninfas, não tendo raiñes

para o sementdoes 'veram contra nós,ou, ci-

tando-se, seãjenton-'irram pelo ch abaixo-

semp etivegms a .mais profun ersao a

ualnilhas e minar-aveia de Itaitquilate-a

nussa gratidão :golos »pouquíssimos - um,

dois, tres, no campo' republicano, não fo-

ram mais-queztomsram 'a nossa defesa;

sera indetevel na nossa-alma. ...I

_ Posto isto, cscusado será dizem que se

tivessemos !reparado na .referencia .atirou-

tosa ao Par'z,que sabiu no pennltimo .nume-

ro, não a teriamos publicado.

O nosso correspondente _de Lisboa, o

auctor da _carta que irritouyo, Puig, tem~nos

dado provas de umasympathia_ profunda, a

que estamos muito grato. Todas'as suas m-

i'ormações teem primado por um enorme es-

crupulo de verdade. Não temos informador

mais cscrupuloso do que elle em manter a

verdade. Eçmaisseloso em no¡ ' for da

verdade. Por isso', "O" Pai: foil'maiito injisto

com elle, pois sir-»por erro :elle.›aeria capaz

de alfirmar um ,afecto contrario á verdade.

Mas mesmo que n'essa altura estivessemos

convmrcido da verdade da accusaçño feita

ao luiz, repetimos, não a teriamos publi-

cado. A todos é dado puxar a corda que

ha de euforcar o criminoso, menos aquelle

que lhe deva um favor assignalado. '

(l nosso correspondente de Lisboa, que

c mu homem de caracter, comprehende muito

licm este escrupulo, este melindre de con-

srieucia, este principio de moral iuatacavel.

'l'cmos recebido muitos favores inteiras-w

saldos. Por e não temos gratidão. Mas o

do Meira e, a ¡foivdesinteressado Bem

ilusiuteressaíç ?é 'ato de nobreza. E

rasgado. Só uma r ' 'ustiça da parte

(l'essc homem, um a r_ e 'injustifi-

cado, nos poderá de'Bobri r. -

Foi elle,e foi um padte, @13-

1 .

r

    
  nerl '1-

 

  

 

rrevou um dos mais eloquentes

nun homem, em tal conjunctura, pode -

ver. Não era um padre maceioñario. :a:

um padre democrata. Mas, acima de tudo, '

uma boa alma. Com esse, nem sequer nunca .

falamos. Até agradecer-lhe nos foi vedado.

Porque elle tinha imposto o mais rigoroso

sigillio. Felizmente, soubemos-lhe o nome.

Podemos sabe-lo e guarda-!oww

Sendo assim, alem d'ingratidão seria to-

lice aproveitar esta 'conjunetnra para dei-

.var Meira-e Souza ¡na! ,colloeadml'oderá o

sr. Meira e Souza_ ter p muitos defeitos. E o

seu jornal_ muitos_ peccados Não ueremos

aver-¡gbah 'Mas o *qse sucede e e catete

dos pouquíssimos que teem dentrollbue

partido ignobil a qualidade de repentar.E

por isso _vaefcd a elle n'esta raro, (Kilo

tremendo“ dd e vot'na immimda' ¡dal-de'

Roque.

mn-

Escreve no pm'z um :homem !seria e ¡n.i *maldita Os bonzos da democracia teem o ritual

tclligente,o sr. Agostinho Fortes. Com uma

grande virtude,está elle reagindo contra a im-

moralidade espantosa eatyranniaestu enda

(“milde republicano. Toda a qua rilha,

o* nas¡ toda, procura abafar essa voz in-

tc i _ e, essa voz honrada. Haviamos de

SCI' u que a havíamos de estrangular?

Não. Pelo contrario: aconselhamos a to-

dos os patriotas que a animem, que a não

Ros
deixem extinguir-se. O, Par'z te e

Pois agora é oocasião,seolllâ :l
-

minho, de nos lembrarm s r s ~ quali-

dades. Ai de nos, se todos os que eponta-

rem com u ' r .

compeu a . n

E' um n l o.

não caia o publico Nesses erros! - Está na

.sua .não corrigir tudo. Animar os que an-

.dam bem e emquanto andam bem, e met-

ter no fundo os que andam mal.

Ora o levantãí'em Lisboa 'o grito de

rebcllião. Não ha de' ser'po 'nossa"culpa“ '

ou por'noSso conselho que¡ le será'esma-

' " v.'--›.!. t, _w

gado.'isso'hãol " | .. , A, . _

das; estala-ti:E terminamos' declarandot '

go, evidentemente' escrlpto can't-solicitações

“em ameças de“ qualquer ordem, amando

é dizeloo, porque, n'esse caso¡ nãomcriq eso

,gl-iptu, já estava composto para ser publica-

,lo no numero anunciaram-vaiado¡ por

uma couveniencia typographica ila ultima

hora,

,A _f *H

_Faleceu esta semana Francisco Marcus de

Carvalho, mestre d'alfayate no Asylo d'esta ci-

.ladu. Era trabalhador e honesto. Uma boa

1-1 550 071505 os que morri-m!

;illuJ

   

  

  

   

   

   

 

   

  

  

 

   

   

 

  

   

  

  

   

   

     

  

    

   

   

 

  

   

 

  
  

   

 

   

    

   

   

 

   

  
   

    

 

  

  

  

    

 

  

     

    

   

    

   

  

 

  

    

    

   

   

   

   

 

    

   

  

   

 

   

  

poder-:ln 'não érrüneirinhuvda-vm «Capone

que dá bilhetes de livre transito: é a Bartilha

da rua de S. Reque, a caverna do Campeãonr-

Y; \. i . . A

JJ# ,regimen do punhal veio substituir o regi-

”me

O POVO-"DI

  

rendeu bons contos de réis. Realisava o bom

dicto do Taborda-Judeu

Mais ainda. No Martinho nos contaram

que, por occasião do apparecimento do vo-

lume a Patria, que foi muito reclamado, im-

poz a condição de adeantamento do dinheiro

antes do livro ser posto á venda e se expa-

'triou, tendo a certeza da apprehensio do

livro (1) e portanto quebrada a grilheta do

interesse ao idiota do editor. ,

Ora cesteiro que faz um cesto, faz um

cento. Por isso que admirar o roubo de

connivencia com o Liborio, feito a E-Rei

D. Carlos? De resto todos os d'umn certa

roda aqui o sabiam. Tem muita graça aquella

do bilhete anonymo de qualquer mainndrtto

determinar um grande poeta a partir imm-

diatamente, e alcançar do socio (que meni-

no! o Liberia) a declarpção, que equivale

ao dicto do frade mettendo as mãos nas

mangas-“Por aqui não passou,-. 'No

pouco fino como isto. E' que os ladrões,

quer dizer os plagiarios por maiores peetas

!que sejam facilmente se descobrem. i

Por aqui ficamos hoje que esta já vae

longa.

Pr'a outra fallarei da onda de covardia

do Borracho, Villacinha, Marinha de Campos

etc. Perante a moral, o bom senso, a disci-

plina militar e social até perante o proprio

patriotismo,o caso Borracha-Villaça-Sarm'ento

é uma verdadeira vergonha nacional, dizia-

nos um amigo. Venceu a Canalha represeno

tada no Margarida que noimmundo annua-

cíou triumphantemente a memoravel victo-

ria. E para que? Somente pr'a remover um

surdo, e quasi cego a genero de divisão.

Commettam-lhe o commando de uma divi-

são. Alem dos defeitos physicos, onde as

qualidades de commando a que sobretudo

se deve attender? Desgraga'do paizlll

Agua à jarra, pois. viva O tho de

Aveiro.,

metteu-se no comboio e veio

cadeira em S'. Bento. ' a

Debatia-se no pzirlar'nciito'algiliua dessas gra-'

ves questões qua.,íriteressaih'_ aus htlihitdes, aos

desprotegidos, aos deagraçndbs e ,que .tanto fa_-

zem 'vibrar a »alma .do..,poeta.,1 philos0ph0 ?.

' D' utia-se alguma leiv~que prejudicasse as

!i erdades, os direitos'vdos cidadãos, que o seu

mandato lhe tmpunha ”o" dever *de'del'eluieü

Nada d'iSso, a !questao 'era outra.

Guerra Junqueiro tinha *em 'Vianna' do Cas-

tello um ,casarão arruinado, que queria vender

ao gavernóv para n'elie“se installar uma das es-

colas industriales, cread'as por Emygdio Navarro.

,0 casarãqlinha sido avaliado em 7 contos,

mas ao poeta só rimava veudelro' por 15 e Em¡-

gdio Navarro estava teimoso em se _ não deixar

conter." . , _ ~_ ,V

Guerra Junqueiro pensou, e muito bem, que

tendo o dever de defender os interesses do

povo e sendo clle tambem povo,- defendendo os,

seus proprios interesses cumpria conscienciosa-

mente oi seu mandato. l › . '

Tomou a'palavra 'na camara- e atacou violen-

tamente o governo a proposito não se¡ de que.

Oque se passou depois entre Guerra .lun-

queiro e E. Navarro ignore. O que e sabido é

q a venda se fez e poucos dias depois podia

o: rende poeta entregar-se novamente as ni

s 'Â passeando :graça da Rainha. o“ y

ssim r d' ejnocr a_ ,seu mun-

dpto. Foi í a'. kl

15" possivel que o coração do grande pool*

    

 

desse ás seguintes perguntas: Qual é a ra-

zao porque ao altares Jose! Francisco Lopes

é contadas anti idade de 15 de novem-

bro de 1907, qua" do 'o ultimo official pra-

tico intercalado com os aspirantes' promoviá

dos n'esta data foi -o alferes José Joaquim

Romão, que na respectiva escala estava im-

› mediatamentc a direita d'aquelle? Como é

que o alferes .lose Francisco Lopes entre-

gou a declaração' em' tempo competente,

tendo o praso para aentrega de tal decla-

ração terminado em 30 de setembro de 1908'

e elle só teve conhecimento 'de -que era

realmente'alferes', pela leitura do ordem do

exercito publicada em 22 de março de 1909?

Como é que as auctoridades superiores.“-

ceitaram um documento n'estas condições,

sabendo, ou_ devendo saber, que era falso?

Mas isto não fica por aqui. O tenente

Lopes foi &guiovido por decreto de! 29 de

julho de 1 e ainda se conserva em Lis-

boa. Agora pergunta-sc: Porque é ' que se-

não dá cumprimento ao disposto no § 3.“

do decreto 'de 14 de novembro de 1901, di-

go, do arts 6." do decreto de 14 de novem-

bro de 1901, que determina que quando: os

os officiaes estiverem desviados das com-,

misSões indicadas no art: 4.“ do mesmo do-

creto, por tempo que exceda a quarta parte

,mem Nessa www, me segredasse “gun", d'aquelle a que são obrigados a servir non!-

coisa. como no caso dos tapetes_ lia coração? trainer-que n'este caso são 2 annos-se-

assim v---e desmentir-rue apresentando um jam mandados apresentar no ministerio da

attestado de bons costumes assignado por Emi- guerra ? '

¡Ile N“W- ' Creia, sr. redactor, que muito grato lhe

Que farçante!
› A - a .

Antes de dar publicidade a estas linhas, caso ::agãngfslga pUbhcação destas 'mms quem

V. !ha queira dar, é melhor pedir informações

para Vianna do Castello, 'onde ha .muita gente

que conhece este caso. Não, posso garantir, por

exemplo, que as verbas que cito sejam exactas.

Unicamente garanto que o preço exigido andava,

pnoximamente, pelo dobro da avaliação. (1)

Como não tenho nenhuma razão pessoa! con»

tra Guerra Jun ueiro, até estimavn que as in-

formaçoes que '. obtivesse mostrassem que eu,

em tudo, estava em erro. Sentiriasatist'açiio em

que se provasse que o caracter de Guerra Jun-

queiro estava a altura do seu talento.

sentar-se na .sua

    

   

 

   

 

  

    

  

 

  

  

   

 

  

   

   

 

  

  

   

  

   

   

    

   

      

    

 

   

   

  

   

  

   

  

   

  

            

    

  

  

   

   

  

  

  

  

   

    

      

   

    

   

   

  

   

    

   

  

 

  

 

  

 

   

  

             

   

  

  

  

  

  

      

    

 

  

           

   

   

          

   

 

  

 

    

 

  

  

   

  

   

   

 

   

  

       

    

    

  

 

    

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

     

    

  
   

  

   

  

  

  

   

  

   

    

  

   

   

  

    

  

   

  

  
   

    

   

  

      

  

   

 

   

 

   

   

 

     

  

  

   

   

 

    

  

 

   

  

  

. r l .v

O regimen do punhal'

_Quando uma patria' chat'urda n'um cliavascal

de miamia, de ignorancia, de estupidez,~'›nau-

Traga tragic'a n'um mar de :lama podre - é de-

ver patriota, do filho extremoso. do cidadñe

de brios, não abandonei-a !ligueia hianteda vo-

ragem estagnada, mas ergueha nos braços fortes,

conduzil-n ao cume da montanha onde a brisa

vmficante a.purifique, e tratar da profilaxia do

charco lamncento.

E' o que V. faz, no actual momento, em que

todas as energias são poucas para salvar a mo-

ribunda d'esse marnel de' enxurro; e a sua obra

formidavêl, ea' sua penna de HérCules, e o' seu

braço de coloss'o thciip,1 emfiin, toda 'a sua 'figura

de austeridade e justiça' eu ev'ooo' nas _'minhas

horas de angustia,“' e ell'a 'dai-:pe 'coragem para

lu'cta'r. A q ' i'

Perdido nos dédalos d'esta lob'rega Gomorra

politica.” agarra; nos ultimos, annos, ao descalabro

moral dos homens e das instituiçõe's,'ê§õ conhe-

ci infamias, vehalidad'es, ambições, b'urlas. Qua-

drlllias e' quadrilhefroa. ' i '

Qual 'é a moral "d'aquelles homens que do

alto das tribunas impingen'¡ imagens avermelha-

das a um povo ignorante e desvairado', “que os

não comprehende? Qual o seu civismo? (10388

os seus ldeaes 'P Qual a 'sua fé? '

Lá rara, na grande marcha ascendonal, os

povos traçam, firmas; a trajectoria luminosa da

evolução. Os seus dirigentes, os seus guias.

Christus evangelisadores, poetas incendiarios,

sabias e'philoso bs, Bleriots escalando o Ceu,

todos testes gran es lnsplrados,- artistas do Fogo,

!luonarottis trabalhando as 'almas *informes a

golpes de cinzel-luz -, todoa estes heroes e

semi-deuses vivem por um ideal-o Amore 'por

um principio »n Justiça. Na aureola de pureza

que lho ci -'a !mate diaphana,› amostra-iso

toda a venda e transcendente |do seu credo. A

sua voz é fluente e clara; meigo e clara; o seu

gesto e amplo e meigo como se quisessem cingir o

mundo n'um universal abraço! Comet: este é o

now corpo! Em. multidão caminha impiivlda*

estrada fora: desaba thronos; derruba altares;

destrua Bastilhas: ergue cupolas magestosns,-de

criptas doiradas, para adorava Arte; edifica

templos noitessaec, novo Encéindo nrgnmnssnndv

montanha com montauhnwem cujas fachadas oy-

clopicas o, sol' escreve esta palavra: Solidarie-

dade! Admiro-vos, exalto-venro -evangelisadores

e povos! l r - '

-Nomoaso pniz_ de toioe,›.osv histrlões que so-

bem aos tabiados dos wmicionaaejulgamws

dirigentes do povo degenersdo e.barham.m¡0

são mais que elementos diasolventes, perturbado-

res da ordem e do progama, trincheiras hypo-

critas e mais que urge varrer da estrada. para

que a multidão caminhe. . ,_ . i,

Ribaidos de bordel, arruaceirosudelabamai

a moral d'esseaubomens está no espirito, reles

d'umu roda de bandidos.. Ocivismndos caler-

nos é o quiuhño d'umsacco de dobrões roubado.

0 seu idealv-a punçauungrnvdeskarioth.

Não é isto, sr. Director? .

' _ '-I"v -vl,.'

-IAquii em .Lisboa, já' se 'não pode viver. A

quadrilha maldita espalha o Terror por toda a

.1

De V. . . .

admirador e

A' Leitor assíduo.

: '

_--re4-0,_-

Nem tamo au llllll.-.. '
Por curiosidade lá vae isto.Mas, sobre

Junqueiro, tem exaggerosl Escrevem-nos:

“A acção moralisadora e proficua do

Povo de Aveiro no actual momento da vida

nacional é manifesta, e todos ::pregoam a

coragem d'um só homem que, 'uma casa

isolada da província, despede, no meio d'esta

tempestade de covardia que a todos nos

deprime, os raios de verdade e bom senso

que, pouco a pouco, purificarão esta lethal

atmosphera de anarchia que nos abafa. 0

valoroso concurso do Povo de Aveiro um

dia será devidamente apreciado.

Consolou-nbs ver outro dia, no L. _Duque

da Terceira, como ao vendedor eram arran-

cados os Povos de Aveiro, pagos a 20 reis. E

que bello contraste! O Democrata a 10 reis,

ninguem d'elle fazia caso. O mesmo se

observa em todos os sitios da venda. E' que o

instincto do bem, 'do sao e do justo ha-de

sem re prevalecer.

uerem já um exemplo da" benefica

acção do Povo de Aveiro? E' o imponente

comício da Liga de defeza dos interesses

publicos realisado domin o. Foi edificantel

Retintos republicanos ver eraram energica-

mente o lmmundo do Margarida e o balcão

do Silva Graça. O Presidente envidou repetidas

vezes esforços para conter a onda de indi-

gnação contra aquelles dois miseraveis._ Quasi

impossivel, porem. O' que tem infinita graça

é_ o Margarida no dia seguinte chamar-lhes

thalassa e. reacCíonarios, Pobre diabo! Nao

reparou -que mais fez subir a indignação de

_toda essa gente. E'pelo- que -sei de: fonte

limpa a venda do !mirinan vae descendo

.a galope. E este barometro éinfallivel. Nem

podia- deixar de ser. .

Trez são os assum tos obrigados. Este do

comício; Baracho e , inha de Campos e

o de Guerra Junqueiro. E' assombrosamente

esmagador! i

Quem tal diria, exclamam alguns-?l E.

agora se vão aproximando factOs cuja resul-

tante fina! será a grande victoria, como

sempre, do Povo de Aveiro. Ora reparem, por-

que todos devemos honradamente contribuir

ara sanearmos tudo isto e desmascarar os

adrões e hypocritas. Para se avaliar da

providade do grande poeta sabe-se já que,

Gonçalves Crespo e João Penha (este queé

vivo e sobreme homem d'bonra o confir-

mara, querendo) publicaram em tempo um

folheto apresentando muitos dos_ pl ios, e

até em má traducção contidos na ve ice do

Padre Eterno, de versos inteiros dasLégendes

de Hugo. O livro é procurado com todo o

a-t'an. Foi isto dicto n'um grupo de intelle-

'ctuaes 'por um dos mais distinctos oradores

republicanos, velha'guarda,›e contemporaneo

do plagiario. .

  

(l) Nlo foi npprehendido. í

4...--
_.. _

 

t_ _, Por absoluta falta d'espaço retiramos algun¡

art¡ _ ventre. alles, um, sobre, ¡n.qusstao do plo

em?“ marquizluu 'din *Vin l

a l '|.I'v 'V I' '

Wii: l'

Sr.

Tenho visto com verdadeira Menna seu jornal 0

Povo de Aveiro n maneira como V. comboio no Mül-

ros da politica do nosso desgraçado Pull. que, sendo houver

urna inlo de ferro que os osmose, tem certamente on seu¡

!lina contados. ' A

O nmioeoln que V. os .nehum. lia-de forçosamente

inter acordar oa indiferente¡ que bo- mueeem o normativo

proprio da sua conductn. parou-'estou caio que no desper-

tnrlo quando tudo esteja um eondçõos de nenhuan

mas deveriam só elles softrer'irs consequencias da eu MF

!crença- '

n Cum n coragem de V. dean ver um duzin do indivi-

duos pnrn nnnim melhor node“routnrull eo¡ um bandoo de

salteadores que tem feito d'edu Mem pull e um

po de operações.enohendo-ne eenchondo os una amigomnlo

tendo em nenhum¡ consider-elo os interna-on do¡ que !hu

não sao npanlgundon. Como vt no ultimo jnrnnl do V. um

referencia a alguns emandnios praticados no Goncalo Müller,

despertou-me o emejo de contar a V., mais um, euhqnnuto

ninguem estranha o commettlmento nlo sód'eneel n que nl

hdtu como de muito¡ outros. porque actual-ente e materia

corrente e parece que devidamente nuctorlnudom visto que

este mal já parte du origem.

Em um pedi Que meu filho José fone ultllttllla d mn-

tricula da 1.' classe do Colleglo Militar como ¡nuclontatnn

Estava. e claro, o candidato habilitado com o 2.“ grau de

¡notrueçluprhnaria e tinh- iO nunes de estude. que comple

tou em !0 de julho dormenmo nuno. portanto com nula de

10 nnnoe e menor de H como estabelece o respectivo regu-

lamento.

Bscusndo »creditar que havia ¡transpor-tendente- n _nur

ri¡ filhos de individuos de Innlor graduado que n “nl

Logo que se aproximou n epochn da canalha don candidato.,

quepbedece. deuueeessnrio ser¡ dizei-o. n quem milhares

'empenhados arranja, nlo pensei em pedir a ninguem porque

sempre me mpngnon a empenho“. mas. levado por conse-

lhos de algum amigos. resolvi pedir no ¡mera! Gorllo que

commnndavn no tempo n divino em que minute sirva.

mes em termos claros e precisou. que decola“ que meu fi-

lho fosse admmldo no colleglo. mn¡ seu¡ projetou d'outzoa

non mais direito. mostrando-lhe contudo tudu n hum

.reintlvnueute loiluumpto. Em vista do meu podido e do

que o nuno ;Moral viu. pareceu-lhe que os menos gradua-

dos deveriam ter a preferencin ou¡ vinil do preceituulo

para n passagem ds chase de porcioninlns pm a de pon-

cionistas. o que parece nunca eu ler seguido. t

Resolvida a escolha, to¡ publicada n Maneira telnçlumn

quai nau vi o meu filho incluido. inato! com o meu-o ge-

neral para que o meu filho fosse ndmlltido, porque no me

conforme¡ mm n preteriçlo e alem disso por me con-lar

serem admitth mais candidata. como eftectlvnmeule

aconteceu. Tendo tdo n !Jahu o mesmo ;anual e nn econ-

uião em que ali se encontrava lol publicado n segunda rela-

ção. onde tambem o meu filho nl'o vinha incluido. Piquet

deveras uontrlrlado por julgar que a ndmlsslo bbedeeln du¡-

Ha nnnos caminhava por uma azinhsga de

Cintra o poeta Guerra Junqueiro e, alguns, pus-

sos atraz, seguia quem escreve estas linhas.

N'iun'a volta do caminho aPpareceu-nos de

repente o rei D. Carlos, a pé, sósinho, trajando

á moda popular. , ..

- O irei, ao ver, Guerra Junqueiro, fez uma pa-

ragem momentanea e pareceu-me, não o posso

jurar, que apertou na mão, convulsívam'entem'

grossa bengala que trazia. Tudo isto durou um

segundo ou [moção de segundo.

D. Carlos 'seguiu aproximando-se de G.. .lun-

queiro, pois caminhavam em sentidos oppostos,

e este tirou o seu chapeu e cumprimentou com

um gesto, que maia parecia de humildade do

que de respeito.

Se não posso affirmar que o rei apertou na

mão, convulsivamente, a bengala, posso porem

affirm'ar, porque então já estavamos mais proxi-

mos, que a sua phisionomia tomou, a mataram-

eteristica expressão de nojo e de desprezo. Lan-

çou-_lhe um d'estes olhares que insultam mais

do que uma b'ol'etada.

D. _Carlos estava vlngado do auctor do Ca-

çador Simao. ' › u A

Eu, “que n'esse tempo só conhecia, Guerra

Junqueiro pelos seus versos, senti uma certa

commiseração pelo homem_ de quem estava ha-

bituado a admirar o !talento e para o não vexnr

mais. ara ue não percebesse quo esta scene

ver ou rossi inha tido uma' testemunha, parei a

pre, exto de cumprimentar o rei e de facilitar-a

pair' em; pois “o caminho em estreito, e., assim

me 'd stanciei do poeta, que ficou julgando que

unicamente a sua consciencia o podia accusar

da sua baixeza.

Não ha quebra de dignidade para um repu-

blicano em cumprimentar o rei, principalmente

se teve com elle algumas relações personas. Os

deveres de cortesia 'cumpremaae mesmo entre

inimigos politicos; mas, quando esse. republicano

tem, cama ü. Junqueiro, alem de atacado o rei,

insultado o homem,›_e um dia se encontram a

sós (a minha presença era ignorada por G.“ '.!uu-

queiro, que não me tinha v¡sto)"c'ara a cara em

condições cm que o insultado pode esquecer-se

de que é rei, para se lembrar unicamente de

que e homem e tem o direito de se desat'ron-

tar, um' com“,Wo tenha a

forma humilde, é uma covardia.

Se os reiSpgidãssemmomouos outroãhoumens,

e¡ :r ' i' não es,qutao a caiu,

ntfgaxytfntbs e oi,\.l\troyos,; Mhrgm-i-

dos, Camachos, miseraveis covardes que insul-

tnm mulheres e homens indefesos e escarram

sobre cadaveres. w .t uu.“¡kx

Não, que elles ou os seus filhos podiam ia-

zer-lhes engolir a expectoração pestilenta.

Não posso, sr. redactor, apresentar provas

nem testemunbzw que confirmem a veracidade

da triste historia - triste por deprimente ~ que

acabo de lhe contar. Comtudo talvez haja mais

alguemth a conheça..Tenho idea de que ouvi

uma vez alguem do paço alludir _a este encon-

tro entre D; CarlOs:e Guerra Junqueiro'.

Lisboa -23-2-10.

¡nitr- q vcevil danvila mit ica 4.1qu no

amJaé do Mundo? Enfim¡ n10 adiz

bem“ do Affonso Cesta? E' bufo. Beltrano não

!aki no_ Çentro Antonio, José? Vendeu-se ao pa-

dre Martins! E passam-lhe Sentenças de morte.

' ' "V. "não” se“admitefd um dos 'sentenciados ii

pena ultima: eu. aquelle, ess'outro, porque pré-

gemgs pernaltqm verdade :nos insur inios cou-

tra os canalhas que'haveiii 's' de ann quitar, so-

mos condeinnados tl_ atestar pena . . .

Ah tartufos día-'democraciat Ah rufiões de

espeluncal . . .

Os facciosos hypnotisadores d'um povo pe-

líntra e ignorante conseguiram, archi-charlatñes

maráos! crear -Osrllllu de rethorica uma ido-

latria por elles na massa atvar. Hoje, embora

endente, a idolatria cega existe n'aquellas al-

- obscurecidas pelo embuste, corrompidas

° kraycem vez do amór cívico, em vez da

derítocratica. E do que eu me admiro,

da filaucia cynica d'esse pu-

ver ethos e de Cartouches

politicos, ma inutilidade do povo

que lhes obe automatica-l te,

mente, de crime em cr' e a mo em abysmo.

ate' aonde? até aonde? - não fôr o nosso

esforço revel, o esforço supr e redcmptor de

poda uma patria, a ultima von-agem, ao sorve-

oiro historico em que se afundam as nacmnall-

dades, á invasão, ii morte!

_1'_

   

 

'do cacete. Se outrora tivemos a dictadura.

ne ra, hoje ,temos a (lis-fadiga¡ vermelha. Anti-

e c- 'lb a mal Mtv' -Se; iloje ninguem

tem ::Fatah za dia de“ ánrsnhb. '

Hennoch é o deus sanguinario da quadrilha

Dev“ . .

do crime. A ara do sacrifício é uma cuba de
P - - - m á em nha“ a “ou o ,num m.. hu..

- v
. or este mesmo velho repubhcano for Pl““ 9° - em

sangue. a. Matas pelas costas n, - dwisa. u Que a Ml- e vend- l -_- i“ bon, disse-ma: 'Fnllei com o nlnlntro o qual disso-me que

Sombra nos proteja 1' _" ¡emma' Não 41'61“81“ um 'I' L' mOStradO, n essa occasmo, o lebrado ¡onbo nao ern possivel a adrnlsslo de een filho este nuno, que

muito falado ha annos, e evidentemente pro-

vado, da bella poesia de S. de Passos na Cruz

'Alta do Bussaco--com que fecha opequeno

p volume de poesias intitulado- Vozes sem

echo, - impresso' em 1867 na imprensa da

Universidade, tendo no alto da -

Guerra Junqueiro, e a meio o verso de

Musset-“Mes premiere¡ vers sont' (fun en-

fant,--. E accrescenta o honrado republicano:

saibam, que, tanto o folheto de Crespo e

Penha, como este' volume são rarissimos,

por quanto o grande, poeta ercorreu todo

o paiz: .procurando-os por to os espalfarra-

bistas e offerecendo premios. a quem .lhes al:

cançasse. '

Para o desapparecimento do volume de

versos concorreu tambem a traça' feita, pelo

Eça e Ramalho, aos versos de E. Vidal, nas

“Farpas,,' e Junqueiro, orgulhosissimo, como

apresentava exactamente a mesma maneira;

não supportava a menor-critica desfavoravel.

Consta-nos qdo se' soube isto na Havaneza

e que -o dr. João Taborda commentando

dissera-“Abi conheço-o de laranjeira. E'

"da minha terra. Judeu-puro. Filho e neto

de porre. Tambem tem' \rabio'quew Dizem

que foi um successo de gargalhada o feliz

dioto do Taborda.

  

pode esperar mais um nuno e que leve demaquellcn

que estavam dentro do limitte, mn¡ que o seu entro com cer

teza para o nuno. porque entlo está dentro do lnlte.. Con-

formei-Ine porque achei em parte junto e no mesmo tempo

alimente¡ aW de que no nuno findo forno ndmlttldo-

Nolananqu e como já tinha nnldoo mini-

lru de entlo (Bebastiño Telles) e “tava o Caldeira, nude

consegui sen'do o man filho pretendo pur- outros que j¡ ti-

nham (pnr'ece-me que tres) um lrlnlo comem ou

porcionlstn e d'entre todo¡ os ndmittldoe a mnlovln numca

camaradas de menos grudunçlo â minha e alguna. sem-do

me consta, com meios de fortuna e eu apenas com o soldo

de tomate e com tmn filhos para educar.

E' um collogio no pan 'leonino-o reprova pelo que cit-

c'jornal de V. e pura alguns bnl'elndos pela none. Onoutro-

nño tem direito á vida.

A ordem do exercito n.“18(l.' serie) de a¡ d'outubro de

tous ficou em 1% o numero de nlumnos porclonlstn. vendo

139 pertencentes :is classes de exercito e da armada e !id

ii classe civil.

A' ordem do exercitonü' 2! (2.“ nerie) do Isaura-hm

'de 1009, adniltto no colleglo como Ml¡ M "mas

pertencentes a classe do exercito e 2 l de art-nun. Como

,wclonistn da cluse do exemlto,18.dn armado. 3a daclnase

civil tl-lotnl 39.

A ordem do exercito n.“ lã (l.' serie) de 5 de novembro

de um tirou o numero de ¡lu-nos pomionlltu dnaclnseu

:do 'exercito e da armada em Ill.

A' Em virtude n'est¡ ultima ordem nlo venta dava. que

deviam ser admittidoa main !0 ntnmnon p'ovulnninlne du

clwmes do exercito edu armada. visto que o udp u_- do

cidadãos' f -se alii assassi l

E'van'g'hisadores covardes: nó @boatos bem

as vossas ideias e contamos pelos dedos os ves-

sos crimes! Nós conhecemol-os bem a todos. ó

democratas-aucbritari , ó pitios ambiciosos

e, ó sicarios ós v' a o braço de Ma-

noel l'ça! tg ri its do alto

do pãbsco ,

essas nos e, ó ladrões: 'nós mos: 0130'

nenastes a alma do Alves Correia, como

tes á fome o bom doilbliodoro, como collo s-

!es a pistola na mão do pobre Alberto Costa!

emos ó monstros, 'e con-
Vimos tudo e tudo sab

ra ara a vo

!o ético fazer

p edras

O' democratas de choças e cabanas: abaixo

o balanqrmwmca gravam., ,

Lisboa, 21 de fevereiro de 1910.

A tanque.“ r

(l) Temos aqui uma carta dc Vianna do Ç lu ue

nos diz que o cumulo estava avaliado em &àth e foi

vendida por 20.
'

__ ---pd%“&m_1~_u
jIf?“

iss us Militares w"

Q' VW mm
nd'

e_ ue est'

einerinju e t a gen bom :senso

avaliem como são observadas as !ele mi-'

litares dentro dos proprios ministerios da

guerra e da marinha, Ípermitia-me que lhle

des ,v 9%!, _in . actos que são rea-

_ ;negã'ãighoggã'po deraçâd. _ _ _

y a:: ordem “do errei-elton; 5' de 1909 de-

' cl que 'o altares de cavallnria nos ter-

in'os 'do' decreto ser 514: de¡ novembro deÍ1901,

'Josê'Ftattcisco Lopes; chegou“árt-ma; altura

'para promoçãonem atacama de"“1909,

~ contando u a . antiguidade de; 15min. novembro

;de l 1907:: t a. tendem, dq; exercito., a.; 16 decla-

ra_que :o mesmomfilciâl "Jill-“910 na lista

re prompto

  

í' v, " 'i i* ,1\;¡. “Sr. R'éda'ctol:
v , l. . n. . ~ l' _ ' i r

\';Ahi por'nltltt ou 1881', a

;i , miramenvauhasit Miss noitasnah'ace

.daY' una do astello, p eta Guerra

gun_ ueiro. _ v “ em quando 'itit'e'r empia 'als'e'u

io'pàrá' 'entrar' 'na 11h11m*- " 'óá- Win¡ :que

illuminava essa conhecida atuarial-escrevi- eta

rw

data i .exacta .

auras palmnwtpnpel que .tira a da algk dos otimistas.'\_.ÓKQF?°id05x_ pata !fêm' 8%er v ' Alem 'd'isto, e por demais sabido que, decreto de u de @um de 1851 preceitua pode: -..,

beira. hm alguma phrase _Mgáaàgr em Q) l r, 0 21.13(th dq 1909, por em tempo, envergando uln grande -yañnojde .aumentado o numero de alemao¡ uma.. a cnpncidndde

samento armado, algum ve o t m¡ ter provà b'dué entregou a' respectiva' der capuz, ando água, peregrino“ , 'pelo alto do edificio. B'eann pm ue ”um q... ...mo um.,

anunciam admlttidoa mal-oe Mobil-nun. Neném.?

' 0 nuno“: dia: 'Poderd bem ¡lu-neo 'pontual-tu

até ao numero que' n capacidade do edlñcln do college der

logar. qunndo satistnçnm is condições..

claração em tempo competente; eta¡ ordem!ao - . '

@Warenmsama ÔuMb'nÊueiro do “em“, n, ,7 promovem a
t_ Minho e 'I'raz-os-Montes visitando. «os diver»

. , e emos

?godggrgâfê v¡ ~ ..em vma"“ do ("uteuo' termos do decreto de 14 @41min de

_› ~ i ás 1901. Tudo isto parece natural'

sos casaes aconselhando receitas, e' evange-

lisando conciliações, pedindo apenas, como

recordação, qualquer objecto antigo de valia_Um .é n l g V :queira “u 1 rd d ? e l Pane. que nenhum don ü candidatos que estavam den-

musas quo o dispensnssem_por um hoc ndo, mr- ve a e _ › z que observava, e por esta forma chegou a tm 4a limite de «caso e que lotam excliddoanonnuofiudn.

que tinha negocio:: mais uuportunlcs a lratnr,| Agora desejava que alguem me respon- formar um importante bric-à-bmc que lhc satisfaziu às einullçóes exigidos. !lerá «neo motiva;
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; Aliado ,a ,arrancando Limoeiro_ indo 'ao _àriiiunal :Lpe- davai em que ser moralmeque 'ella era nrrendadn pelo "Mila. Culrudn do t"mnbm 113¡ Tabu"“ 0041111110' ontem ' ' BRAZ"-

, dido e _com grande favor abanar-'lhe o c mportumeltlo er. 'Moita ou! por alguem da sua. !familia no almo de ds Estrella. 25; José dos Santos. ltoclo. 108: Eduardo Au- l _ _

ums ¡tñrl 'se prestando, como tambem se pietendln,_que 1905 e' no;pn'meiro semestre de 1906.-44cençus da ca- gusta, nu.. de Bela..., 102 e 103;.l. D. Foi-ruim, ltun Sai-:tiva n °.d° Junho_ um") de Pm'"""çñ"“ d" “'""""'“"7'"'

letvasseia sua oompianenma 'o ›ser cumpliwitdn mfa- mara para o estalmlecunanto no mesmo lapso de tem-
Selwtlum, Travessa do Ouvidor.

No\numuro'rlc-junio/ionislds lldlñíllftlflâ hn, nuno 11min Conhecido e 0”'propri0' Estonia O sabia muito bem e a_exempio do grande Guerra Junqueiro, seu correti- Jo Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 52; Alfredo Lourenço deira--Vnndn putas ruas. Oliveira d'Azemetsn \Vi-min

ooulw a ouros do.: A ' V ' v 1' * erçio'meidespresava: 'tudo isso. Depois que sairia da glonnrlO. luimlnar o Povo de Aveiro. pedimos. mas , de R' dolivrsmunto 103;Kiosque Oriental. Praça D it.- ::Apoiar ruas. Alberanh-a-Volhpv -p--Iuo' . Estar-

. w . ...o . , o.; l w v, z v 1 . pllnrmama e :me Estado de ,hi salliutlam'bem. e queo não em papehnhoç, comohosv que, _uqyelle illustrissimo ' da _ 5mm, a“” ¡um! E pay e? de qm“, _ rum_Mnmãükn _ “img“ 1,» L “o de

”Tum“.pmmü LW. _ i _ . ¡ t _1 , sr Malla passou a ser um paladino daquelle e a cavalheirqarraruqu, que apresente nesta redacção em 102 'a 104; :ló d. "a I¡ 'o l F »1'61“ um_ 194m“, a¡ .ü .i , . ¡_

,HMamw\ Ap_ _ _ _ : ¡__ _2 _ _achar-lhes as qualidades que até all the negava, mas, photogravura 'ou no proprio documento os seguintes Bu. E , 1 j !iv _ o . . . ' l .. i . o »- mm .. arca u

.. nr H. ' ' ' ' ;Ú "' ' l tudo outro-lim de'villgnr-ce de um homem Que tam- argumentos 'decisivos das' “caiumntas que lhe aasaoam: 9%.'3'7 ' 'semp' u' '~ hp. › "um. No"“ hum' “'"r'mm" um"“

i N¡ i ›. eu.“ . i -q x . ii . 18 bom 401:““ mad' nv quem na“ emma “31.o “ju. ¡._Recibm da' ,nda da &madninsámmos .l. msn Ca. Lo _ çmdondo 133 Bairro de Lourdes: liuvnnozn aos no¡ › _

P l¡ 9 Pi»

milhar-nus g¡ (anteontem. . 1,

"bã'quêu'tquii'úfàfl't' * .'l› _3.

'Vithlcào 'tlxltêlih pnrplifçiw :t tmn h'iithileñt'u ,n “animou.

'DIA

.4

~ ~ . , . . .
, de .nr ;1 .- _. A ' . _ .

(AHIIO no explica istoêe man imita hmrlh will¡ vendo-'3 nua quevsepretendiaiazer @150010 ausente. _ o. passadas em seu:I nome ou no de alguem de nua Mm; ?Kálfggàà :éãmãwnix Ning:: É): ManauI-Águnchl Pmitnn.

A :levantam ou¡ tubo mein todas 'lilhldfllilúlildãldt'ñ nao. ,E 13.”, Worm“” .e 0”“? 0le 9“9 0 Si'. ,M0113 não aninha: p l A A Frám'¡ ' um"“ Lar dc; Ca" . .,l . l é P. _' ul Q 9°"“ do Pará-WMP““ di“ l'uhlkwcõvn.

d“”'iit'uhl'n MPR“ votlticos. Parem quo tudo 3"' lrnFFrl -me pelo de h' para um“ “Émme'a d“ °° 'mma para' . E. enllim. todos os documentos. testemunhas e 'm ' 5°' ›- “m7“ “'« ' ' 0“ "'“l “"' i w . ›

a proipositó da dorm 'do soa ex-putrlo. * lesado!, pa,- quaasquer mov.” que convençam o pubueo de que O çalves. Rua da Magdalena, R$190; ,Kimono Largo def.,

ar :a,usualptglcorç¡aglonàzsdasnvrnrâgsBiêctíâlàftãíêl: alumnhm_ v _ A . , r Roque; Tabacaria Amelia, :Rua de S. Pedrod Alcantarrnlip

. , . . x'› ' ' v r i

md¡ 3 e ve'rbemr'gm esse enxum, menado' e vela uma Aoccasiüo :na \nilica' de mostrar mais uma PORTO-Tabacaria' Jane* Tattoo-..Praça de 1). ?adoro ' i Y l _

gomogój 'atenua ”meu“, ao “um“, ”numca“, .e vez a inilexwívei moral _da sua consciencia* que em na- e :os Tabacaria Vieira da Cruz. run drBanm Antonio: Kios- ' A a

morrido. o mogi-ivo de nuuidio. dolar. Patricio e a quem da “EMEB, Cb"10 de" Bel" a dos homens que saem¡- que da' avenida superiores pom. “ou" Luiz r¡ Avrabnmm_ “l › i

. o! . 4 l

fui-mu“ Olarnbitãniç d” encurtar-iu.; d'nssudo.) l ›

“$950 151391!!! filho “HQHHQÍUÍ anna_ devo fazer_ Mania

do 2,13m“ !Eus não pensoem reanrçrla ima ¡utinisiló' no

cniiogip, 'ir'qruf' nño kiu'om transar¡ por mais'nulrndhàilluritlb.

› Para'om'? '1; A 'l' ' E' ' ' ' '

- "tiros Vi'dwàdliida “Pini-.ur de “fazlo- 'no' Mu'deidtitorei-r

a“dó'ilmãl (mané regulamenie a votam¡ 'de proiorénchu pan¡

a admiram no nolbgioüillitm ;dBÍlnhldoul mas com atari-gia,

l l ”mu-W“ mm 08 55MB qiemecoasuiçmoutc nl'twtam a_

'lli-*uüilinurnln lillllglo ("agitam-n _que mlmlieslunwple ¡so!

 

_ .Va-r.

I

.zw. _

este deva'pma parta da sua deagraça, r W W““ de _Verdllde e "epllbucalms Puro“ 9 ev”"líenndo' Alberto Ferreira. run Alexandre Herculano. 250:'I'uhwaria ria

iv Passamos agora ao negocio que o sr. Melia nrran- "95 !até u dy"”“me-' ' ' A w C. A. Gulmnrles. Rua i-*nrmoam 290 A: Antonin Pinto. Praça

jou na escada, ao la'do da pharmacia e que parece ter Tem oito dias para sacudir todas essaavcalumnlas n de D_ pedro_ 20; Mim“, “nm", da Cm." Ru, da [Jum

'sido o' que mais angulhou o honrado maçoa e inte- que ahi-ticam. m¡ 15 se fôr preciso. . 1540' ' , '

um na““ mublicano-t - - ,w ' Mas olhe que se o não fizer. e dave iazol-oquem w ›_ A o _ o

O cmo não o .podemos wntar com todo o rigor 'se atreve a tailar com a sua milaneria. terá novas' ¡'P'"h°'-K¡°Mlue Rem- Molta do RÍDBQOJO-Juño Bu-

 

20,' DE 8. DOMINGOS, 20

filmormlmO sçrtnmáwrwu “an n-muma um: ”MOM” 'mu mw mas “uh“ “em” pauourse da form? que wmv““ que me não si" "mim agradavers_ ptisla Mouro. Vlzou-TKiosquedo Radio. oñavnd-Arm'À¡bul ' - w . 1

1'19"”? 'l lf'fl. POW-3,09». "i1" "ll-'ilimitj !m !'30 PBIIQÇIiWÍH cf" vamos expôr. não nos esquecendo do pedir ao sr; s . 4 _ y \ _ !A de Barros. Villa Real~Agencía da Publicações de samira.“ . .

(.-olloulo lthlllnr por .varias cintumstancias' 'que !no nliíltutiho Mena_ que nos_ Venha esclarecer nos ponto¡ em que l _ :i y _ '_ _ \' __ C. de Name¡ c_ da Mesduua_ A“¡pódrmh'._munwl dos' Samr'm '

dl' impor n V.“ ' _ ' L' i 'i

L Will“" di' &Monatst qth- deixei'dl! servir 'com “V.em
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o tempo an- ¡nalglie ar-thea Porta. ao que odetiosdo e urbano e

Ugoñim e o presente. o' . A ' _respertader sr. Mel a respondeu textunimente: r v o

-' 'Mas -vir comattitudes, de tontarrño dar-se ares de '- Pora digwlhe que venha que eu ca xtenho um

* vlellmmeraludoar qualidades 'que nunca possulu para ¡cacãty “mkdir por.“ para 0 mecher. .. _

1 vei-,se amparo atadobns protecçôes' com que se' tem _ 1:.. re aradas as coisas. o juiz iudlcrava a firma

^ - . zumbido., isso é que não lindu passar. ' como_ rali a fraudulenta e'cumprla a sua ~ promessa

Vamos pois aos factos( ' ' 1 &citando-lhe u porta. Quando procedia a esse nino ap-

Começou o' sr. Melia por ser' administrador da 'pneu-wo valente Melia esbalondo e. esta-se a ver_ o

pharmacia dos m. Estacio e Ferreira e o'esse logar cacete em acerto. deixava-_se _levar muito brandlnho e

' :mhava' año ;sabemos quanto, mas administrava por &.çkom'L-_QS mfarrõeà l' “dam _sempre “Sim-'PIB- _

" nl forma que tio-passo que, _os _patrões pe fm»me “sou entao a explorar o ch e foi chorando que cite' '

de perder dinheiro. a ponto delterem de valorlsar'as '00119011011 que 0§ Belga apunkquos lheluçdtlassenr r o

formandouma companhia_ o sr_ Melua, u historia do .seem, u essa occulao era _socio e não

A. adni'uústrad r «das _suas !inunças se tornava n'assn 31._ Iem po_ tu _ ¡nqu !que encarregado da (01a abusou da

tum.coiuo eric proprio confessa, credor dos patrões-dg ;sua con onça. .lhs nó* melo daquilto tudo @tardou-se Y

mais de um 'conto de' reis. m v i sempre de apresentar a eceriptu onde tudo se. poderia Iv

A '
.esclarecer enentmaimo agora n :meutarwara-es- ,,

Mas ainda não pára aqui a aciencia administrativa V A _

do ir; Melia. pomue novpaeso- que os accionistas da maca: vocaiomniajgue se atreve a mcommw ¡ir-lhe a J_

“Mpnhma'damm de receber div.“lmdg'o u' Mçua" @Rââglidd-no 'Limoeiro', "Mouse de @arrancando

' ..tornando- rietario de,uma uinta em Caes A na¡ _ _ _ _ _

erde'varloswtzrlzeuos, no mesllloq sitio. Não nos 'z' lá- MBÇÃÓ'NI, süjmaata¡ ottendldp¡ pela¡ insolenags

o' sr. «Melia revelar o mysterio d'esses factos.'tah_o: Mldehdtldo G“hm- 5!¡ 0 poor oblcea vencer. Joao _

mais de admirar, se notarmos que ganhava 653000. de, Han_ 'veakçlmlnado a pressa |1_8l'i¡'~0 defendei-'é ten-

. re s'Çpbr xiiogje'perceiimgem' pequena. tendo familia a do rm tdo toda “a'ülarosca, recusouaae'u seguir com

s entar e“filhos -u Blind-r, ?no puto quevtaota gente u* et'etta.'_' › ' ' ~ v › . ' ~ V i › V -.

com 'os "me'e'lnoa rendimentositnão consegue juntar 'ri Recorren-se- wluozlio'dt. VICLOI'ÀQS, Santos. Que.; i

,visitam 'Rio titan¡ porenniajndavpor aqui ¡oralmerílot atum da sua com etanol¡ para( _resolver a trapalhadaI

@administrativos .do gr. .MalluÍpolr-que. ao niesmoltempq título'mais que o om Melia nos primeiros interrógn- I

t ¡mnjnvn uma vçahorte de nm os para se 'hi ampa. 'tortos se'eet'endera realmente escopando-lhe a hocea -

. _randojpelmvlda_ ora_ É 'e'm t os_ os partidos . . _' para averdade. tinha a vantagemndo se _r tu

'_ _. 'E'guâõhu nenhum. desses amigos, 'sn director do :canaviais de ,allen havia _sido :coudlsçl ulo . us'o

"Pàvô'ide_›hlm,' qneao've'ra 'tarte do sr. Melia se não .ulñnstavaiexglosorior preciso; neo sr. lasoonceilos

""iémn adrhíhndordaãneetle renegue assim tio cruel- or_ o. então! 'litro da zuera. 0900' pedir. Amadeu o I

¡'-tneut'o ó'itào'eolelhnemente a qualidade mais saliente' 'Inize 'common-ocorreu defesa senadiadquw!? "um 'A

~'-qtte o--diaiineoe-r a _má !lingua temperada com uma! 'este -donoldmmtabeleclrçento ouso elle., 0_ çaso em ._

.doando espirmiçarro _trai true _ ás vezes chega a ter vtoriooproceeso éphantastrco. pote que o filho era me- \

graça, mas graça canal ia, as à claro: _ inor, mas¡ tudo se fez. l _ I -

Sobre Estaclo calilt'am sempre os peloree epithe. E 3931th lol'tlue elle ”sem muito¡ lnoommociog.

tos. nunca lho 'pe ou sor hm homem intelligente.*A~ segundo «calamidade-severos de martyr_ inçhado de

nua habilidade profissional e a sua competencia admk virtudes e.pol.ellas padecendo. _ ' _ A _ 1 __ _ _ _ , l _ › H \

nistriítlvn; eram oohstàntemente diasqueadas. e eo. r E uqui|está a_resposla _a uma parte da carta do
. › l y \ . . -..a ,_____

bet-tus 'de 'ridiculo o de insultos. isto é por demasia sr. Melia, ao quai, para nossa'cont'aeão completa, para; v « w v

Tings, limpa_ Leiriza BLUMAS;

Newbmosque Som' pm. de m¡ andam_ ' ' Lnnpo e tmge luvas, !apoios

as, s mpre o tal' 'mas lncontmodativo, que matou g|gboa4Tntiucnrln Monaco. Rocio: Klooque Elezwlt'. R0- W i r'eposteiros'_ '
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' .1,0170 w:DE: AVEIRO-
thrli¡ vi

" i Nesta typógraphiti, moutada côrñ'mñtiafial extrangeiro de primeira ordem todo o t oronnnum da ("isa

1 Bauer & C.“,,¡d)e'_Stut art, todo 'o typo de phantaoit dama casa Bauer e yda casa fãâloeza Turion'orlaá 'o

vinhetas decorativas _ (1101,136111101, de_Berlinl,_e de Klinkardt, de Leipzig, ¡nao-hinos de im rcssão de picotar

,, aromaugullhotma, ,dosi fabricantes allemães Albert & 0.', de Frankenthal, Inqen/rost. ro Leipâig, Diotz Ji

Listingyde Leipzig, com. umaiespiendida oolleoção. de 'typo especial ecartõcs para bilhetes do visita; com for- i

nwmento'de sobreaenptos e .papel de' toda'a ordem,n_acionnle axtrang'eiro, executamàso, com a maxima per-

'nlfeãzggr:“_porã$sóziimmópaãa qlglqtuer_ port ode', paiáz; com 'impressao af preto ou a'oôres, desimpiee texto ou

V ,Q e axa _er o '_ ,tão co¡ _:iv 'peitos' « '-

*eres de'l Ja!“menrorándnms, estatutfig, citaram ' definem“, l'mwfms', radares”“

1 ' Toda a (correspondencia “é dirigida ra Aveiro¡ 'a :Funciona Manuel. Hamoom christo, propl'c'etal'io,

~ dfwcrer'ie. dani/raram- de', arvore n msmo. I ~~
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